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As quatro operações. 
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A Pa "'l1licéa 
Sensacional v~nda de todo o ~lotk de Artlsos de fim de hta~ãa a preços sem precedeates 
Tecidos de lã, FIEJnellas. CEJ.sAcos, Pelles, Boas, MalhAs, cobertores e mais aga­

salhos contramarcados para o custo e outros com grande prE>Juizo. 

1l~>jam 011 Jflugnificall E:x:potdçôell e atlmiJ•ern 011 p••eço11. 

LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA, 2 (Junto ao Fenianos) 

Um enerfico aniisepfico absohda • 
rmfnft1 -inoffensivo e perfeüa • 
menfe efficaz.que cura 

Dfl um tPIP~?;ramma da Jrr~~~;::::::<::,..TtJ 
UnitP.d PrPSS: 

c Em Sawara, o povo 
come todas as h~rvafl 

sem irritar qu~ .. 
quer ·ferida, 
ou corte é sem rival 

foilette intima 
das Senhoras 

A venda emtodas as boas 
PHARMACIAS DROGARIAS 

-E PERFUMARIAS 
Unioo depositarilt.Ambrosio Lameiro 

RUA S. PEDRO 133 RIO DE JANEIRO 

qne escaparam á sPcca. ~~~~~~~~i~~ havendo certas plantas 13 
bravas que l.'il.o brje um recentes. Fraqueza, Co­
alimento de luxo.. queluche. Tuberculose 

As plantas, a que allu- Dôres no peito e na~ 
de o telegramma, dtwem costas, lnsomnias. etc. 
ser o e>~pinafre, a alface, CONTRATOSS 
a bertalba., e outrcs ve- i_umsanloremedio' 
nPnos fornecidos em • 
crestaurants· DO Rio de 
Janeiro. 
---CJ---
Para a vaga do saudoso Pedro lessa no Supr~mo 

Tribunal federal, fot no­meado a 24 deste mez o sr. 
dr. Alfredo Pinto, illubtr.e 
ministro da Justiça. ' Com o seu caracter e o ~eu 
saber. o dr . Pinto ir á, com 

~· 

certeza, no Supremo, cautar O Mlll AI'D[ f 

~~======~===========================J =====d=e=K=a=ll~o·= =================!=Ln~:Q:":::·:··==::~::~ 
========================================~o 

CASA ISIDORO 

30 ° O de ~CII'IIBI!. R. 7 de 78
q

0 99 

A r=-un!ll · ··~·eçtlS: . 
Mei,as de seda perfeitas ..•... ~ . 5$000 jl Vo!le ~e seda fantasia.,., .• . ••. 
Todo de seda francezas......... 16$000 

1 

Vo1l hso desde .............. .. 
Crepe da china desde..... . ... . 11$000 I Organdy superior ...... , .......• 
Seda Iavavel desde............. 6$000 Palha de seda superior •..••••• 

- Baz:in superior •••.••.••.••.•••• - 3$500 

fxcluslvidade da CASA ISID~RO - R. i de 7h"" 99 

15$000 
2$800 
6$500 
8$500 

1

1

1 

I 

b 
~****-""**:~~:!~t***=A:;t1{'1t1{1{1{~:k*=A:*=A:1{1{:A:1t1ct1{:A::A::A:.1ct:k:A::A:..-:A::k.:A::kll:k1ct:k::t:k:k*.1{:f<:1{1ct:A:1ct1{:k.*1{:'t.*.1ct*-**-**1( 
~ Figurinos Cbegou o novo numero do oonhPcido figurino de semestre ~ 
~ CASA REYNAUD ll_.tme l•,u·iAÍf•nne a Rs. 7'$f.if'O - Brev.,mente t-remos ~ 
~ «Toute la Mode» 6$000-«Paris SuecaS» 6$500-~Saison Pari- ,i 
~ . * ~ RUA DOS OURIVES, 57 sie.nne» 5$00~ e «ParJs Al~um» a 5$000. J .. rnaes _ para bor- ~ 

~ A nlonio B 1•avo ("'fttec.) dados - Re·v1stas extrange1ras, t te., etc Peçam oatctl gos. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~*~~~~ 
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OPTICA INGLEZA 
(ENGLISH OPTICIANS) 

Exame d*a vista gra tis 
pelo Dr. Aristides Rabel-

lo, diariamente. 

O maior sortimento., 
em todo o Brazil, de ocu­
los, pince-nez e demais 
artig·os concernentes ao 
ramo. 

Officinas apparelhadas para preparar toda a sorte de vidros 
dando-lhes o respectivo gráu. 

Em deposito: Bi.noculos, Microscopios, e appa­
. relhos de projecção Bausch & Lomb. 

lho Dental Manufatturlns tompany ( Brazll) Ltd. 
LARGO DA CARIOCA N. 11 

RIO DE JANEIRO 

Caderoeta de Contas Correntes Limitadas do Bante do ·Rio de Jan~lto 
-· 

DATA IMPORTANCIA DE VE ~ HAVE R 

1921 
' -

Jamclro . : .•• l Um c:oato de rill ... • •... •. • l 060 

De:po.tftado em ama eonta 
limitada neste Banco 
rende de juros aanual· 
mente clncoeata mil e 
ICil centos réis . ... .. . .. 50 

/ 

TOTAL ... .. .. l 050 

-

000 

600 

600 
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PREÇO FIXD 
' .< RUA 1° DE MARCO 14.16.18 
t RUl VISCONDE DO RIO BRANCO. 31 
I[ RUA CONDE DE BOMFIM. 502.504 

~ ~.lifJ 
• • • • • • m • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • 

.. 
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- Que delicioso, o banho ! Que jragrancia, esta do 

SANI·TOL 
tJ . l' VENDA EM TODAS .15 CAS,AS DE 1· ORDEM 

llico D . . 
epotut11.no: Otto Schubaok & C. 

Rua Theopbllo Ottonl n. 9ó --- Rio 

Dos bancos ás cadeiras 
ESCOL ANORMAL 

Pelo telephone n. 1094 

- Instrucção ? 
- Gabinete do!l Inspectores. 
-O dr . Maglolli está? . 
-Não, minha senhora. Quem é que deseja falar-lhe? 
- O senhor tem muito interesse em saber ? 
- Para dizer ao sr. Magioll ... 
- Agradeço a sua delicadeza. 
E desligou immediatamente. 

-O dr. Costa Leite? 
~Sim, minha senhora. 
- Desconheci a sua voz I 
-Ando meio estertoroso. 
- Cautella I 
-Porque? I 
- ·Quem com ferro fere com ferro será ferido. 
-A senhora pensa que eu tenho -medo de ser estherminado? I 
O dialogo continuou, mas sem interesse . 

-O professor Venerando está? . 
-E' elle quem fala. 
-Professor, que ha de novo sobre as promoçoes por mereci-

mento? 
-Nada, minha senhora I Emqnanto não adoptarem o criterio Tlll· 

merico .•. 
- Criterlo numerico ? I 
- Sim, minha senhora ! 
-Professor, esse criterio numerico não será descendente da fami-

tla dilatada ? I 
O Venerando poz o phone no respectivo gancho . 

. .. 
Faltosa. 

(Canção pedagogica para ser cantada com a musica da Mimosa). 
faltosa I ... 

Vou-te cantar em verso e prosa I 
faltosa I ... faltosa I ... Faltosa I ... 
Porque tu faltas, minha rosa? ! 
Levas a vida na gagosa l 
faltosa J.. •• Faltosa I ... 
Tu não me inspiras sympathla 1 
E's a docente mais vadia ! . 
Só póde ter a primazia 
Quem trabalha todo o dia l 
Tu merecias uma tosa ! 
Teimosa faltosa l 
Bertha 1 ••• 
Não falta assim por ser experta I 
Rita 1... ' 

· Por na:o faltar ficou bonita I 
Clara I ... 
Se me escutasse nllo faltara I 
A tua falta é perigosa ••• 
Faltosa I · 

Me:z:erloqs pedagogloos. 

Dizem ... 
que o Pinho deu um modelo de aula e nílo uma aula modelo. 

que o Director saiu convencido de que Pinho é pátl mesmo. 

que, apesar dos n6s pelas costas, foi uma taboa rasa. 

que a çommissllo de promoçllo está em uso de tonicos para aguen· 
ta r o serviço. 

que jl tomou uma duiia de vidros de Pilogenio. 

que acaba tomando injecçlJes 'tn~ramusculares, dos intere~sados. .. 
que o combate ao analphabetismo é um caso muito serio. 

que d, Esther vae externar-se sobre o assumpto. . . ' 
que o Cesarlo fará o~tro tanto •• : amaralmente , 

AlOU S. 
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i . Um premio d! 50$000 para a melhor le!{enda, o!Je- : 
• rec1do pela Orartde Manujactura de Fumos «Veado». : 
:.. Respostas para esta Redarçlo. Caixa Poatal «7. • ..................................... 

TODA GENfE~ 
/15Effi.ll n tXPO)ICAõ Df. 

E\h.IlS-A~Tt5 

Salão de 1921 
(Continuação) 

. Pau!ll Fnnseca expõe 3 quaclros : 
•Pasto Novo», cEntrada de f10re~ta• 
e • Paizageno>. 

O prioneirn (n. · 118) é o maior. E' 
uma patzagem do Arodaraby, onde ha 
um burro que, pastando, estr.~a to-
da a paizagem. , 

Ed~ard Parreiras, com •Sol da Tarde», e o paizagista consciencioso 
de sempre, i>to é . . o paizag1sta que •Ó pinta uma ou lluas ftgunnha~ ao 
fundo dos seus quadros 

E', ponauto, o puttor mais paradox1l que conhecemos, pois Ed~ard 
Parreiras, não fazendo ftguras, faz f1gura no •Salau•. 

Com um quadrinho ~ó, •Adoles-:enc•a•, Carlos O;w1ldo faria jús, 
si já náo uve~se medalha de ouro, a uma nu:uçãn honrosa . 

Carlos Oswaldo, o pintor cou,agrado em familia com o retrato de 
Henri-4ue Ü>Wdldo, mand••U um nÚ , IllhO rachi11co di! uma C• iauça pro· 
vavelmeute a.ylada, e que póde ser aproveitado para \ artaz <..te propa­
ganda contra ·a falta de asst.tencia ás creauç;~> abanúonadas. 

Eugenio Latour, premio de viagem de 1902 medalha de <>nro de 
1908. eutn: outros mandou •Sohdao• (n. · 82), interior da capella do 
Chtdlo. 

Minucioso, Latour não esquece um pé torto, um altar em de·i­
quílibrio, tornando as~im a sua,o..bra documentada, para os nec . ssarios 
fln• h1stoncos. ' 

Levmo fanzercs quer ser, parece, o •tnde• na vida. 
Depois de •SolitU.Je», manda para o Salão o cQu•émde», uma paiza­

gem de . grandes d11uen>Ocs qu", com certeza, fo1 eucomn.endada por 
qualquer um do.; a mil;! , s clieutes do Petit T, ianon . 

A paizagem de r.wzeres tem todo o f~uio proprio do auctor: côr, 
factura, tHulo e mold uo a. · 

t:x,Jõe ainda L~vi110 Panzeres mais 5 trab:!lhos todos do 
fspirit •.o Santo, de onde o arusta ac•ba de regressar depois de uma 
temporada anr.ta em Cachoel• o de ltapemirirn. 

Apczar de jov.:n, Ma.w.· l B.is Uo.nelle•h apparece no Salão ... mas 
em gesso, feuo pe1u e.culp1or Paulo Mal2.1t>.:helll. 

Como exposleor do :,atao elle teta 2 trao"lhos: • Terra> e 'Barcos 
de pesca no Me o cacto Nuvo>. • 

O titulo deste ulttmo é o quadro: ninguem poderá affirmar que o 
caes .seja na Pnua Grande uu no l{eltro ~audoso. 

cTerra • é a de scoberta da Aone11C• por. Chn~tovão Colombo. 
Cuto.tadosa•nente amblelllaLio, as tlguras sau VIStas numa densa es· 

curidao, onde· se percebe, éomtudo, uns musculos, umas perna. e mes­
mo um navio á •ocapa .. 

. Oaspar Coelho de Mag lhães apresentou.se de forma iutetessantc 
e origonal, com o retrato <..te •Madame Aral ·, uma joveu i•poueza que uo 
dia do cvernis •. age• appareceu no Salàu pata 411e touos VI>~"'" a se­
melhança entre o retrato e o modelo . 

A v1da tem Stdo o thema escblhido por varios attistas para as 
suas respectivas obras de Ane ., 

Asstm, ern 1918, Franc1sco de Andrade compôz um grupo cElixir 
de N<>gueira•, se~undo uns, <A V1da•, segundo o auctor. 

Este anno e Au~~:usto Bracet, o glo11USO pmtor d" tigurinos femi­
ninos, que expõe c A Vida~ (,em trucad1lhu), uma tela >ymbulica, um 
nú de mu1hér rolando de uma ribanco:ira sob1e uma poo.à Je al;!lla es­
ta~enada 

Sómente o pé, que es,á h<~iando, é qtte, na opiailio de Bracet, não é 
sy .nboltsuoo · 

Ue S. Paulo manda·nos o pintor Angelo Cantú 5 télas, das quaes se 
destacam : . 

cMoc .dade•, uma caheça de mulher com a maçã do rosto mordida 
Por um m-ribondo; ~Perto, do fol{o», u.n nú ve,dd.detiamente >YUI­
bolico. 

A. Garcia Bento co<ttinú1 a ser o pri.nelro.,. no catalogo, con­
cori endo este arwo com t• ez mannhas. 

•Sol de J nei• o» (n.· 1) é nm b.>m titulo, que lembra mesmo o 
cSol do Sertão• do Oduvaldo Vianna. · 

Hd, porém, em •Sol ae janeiro•. um céo que é um verdadeiro pec· 
cado, para nao dizer um tecto de casa pobremente constru1da. · 

• • • 
A~"ra ... os que podiam ser candidatos ao. premio de viagem: 

. André Vento expõe <Oriental.: uma f1gura de odalisca sem ~ran· 
de rlquo!za de indu•nentaria, m~• com muita ex;>ressão 

Sente.-.se mesmo .a f gura diZt'r a algnem que não apparece no 
quadro. apontando para as al·nofadas ao lado.: 

-Tira estea saccos de farinha da h i .... 
Terra dt Senna . 
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Deliciosa é a sesta quando se tem por panorama a Guana· 
bara, e, á sombra de uma arvore, uma rêde do Ceará. · 

Cll.SA. UE..4.Ril'VA. 

(Productos do Norte) 

Rua Buenos Aires, 50 
Tel, Norte 6522 

Tratando da industria do fumo no Brasil, 
observa o «Correio da Manhã» que na Italia não se 
fuma, sequer,umcharuto brasileiro, e isso por culpa 
dos proprios fabricantes, que descuram, absoluta-
mente, da propaganda. . 

No Brasil, até o charuto é assim: só fumaça ... 
----------~1----------

Dos «Annaes» da Camara, na sessão de 16: 
«Ü sr. Bueno Brandão-A politica mincúra tem 

falado pela minha bocca. 
O sr. Gonçalves Maia-Qual. .• Ella tem mui-

tas boccas». · 
Quem tem sete boccas não ·é ... o Nilo? 

[ .................................. .. 
Mobilias em · · · 

I todos os çstylos. 

I ~-----::-:-: 
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. Procurado por uma commissão de commer-
Ciantes que lhe foi pedir a reducção 'dos impostos, o 
governador de Pernambuco declarou, solenne: 

-Tenham paciencia. A situação mundial é gra­
vbe, e todos nós temos de pagar·lhe o nosso «tri-

Uto». , 
· Mas, se é o «tributo», exactamente, que o 

commercio não q.uer pagar? ! .•• 
. . . · cw------------

0 governo francez pediu satisfações ao allemão 
~or haver o c;apitão Langevin, da missão int~r-al­
hada, recebido duas carta-s anonymas. 

. O governo allemão vae mandar, ao que parece, 
f';lZllar como responsavel, o seu Soldado Desconhe­
Cido, · 

EM TODAS AS CASAS 
DE FAMILIA 

E' fn(lispeu&nnl o 

Sabão Russo 
Scienti{icamente preparado como remedio 

de real valor medicinal, para combater com 
efficacia theumatismo 

QUEIMADURAS, 
nevralgias, talhos, escoriações, machucadellas, 

. inflamações, dores de cabeç-a, coceiras, com­
. michões, dores de qualquer .nature:za.externa 
e afjecções da pelle. I 

A addição do motor moderno ao pouco complicado machinismo usado 
primitivamente p'ara voar produziu o aeroplano de nossos dias, que 
vence velozmente as distancias, e junto ao qual, todos os vehicuiQs antlgoa 
sAo simples tartarugas. A addlção, em dose therapeutica, do podero11o 
componente Calei na, produziu J_s· admlraveis 

COMPRIMIDOS . BAYER 

DE ASPIRINA E CAFEINA 

fazendo delles um remedlo de "mais rapidez" e maior eflicacia para dôrP.s 
de cabeça (especialmente as causadas por intemperança ou fadiga mental); 
dõres tle dentes, ouvidos e garganta; nevralgias, enxaquecas; collcas 
mcnstruaes, resfriados, etc. Absolutamente inoffensivos para o coração. 
Acceite sómente o tubo que leve a Cruz Baycr. 

- Mas, afinal, como consegwste tão belfa apgare.ncl<ll. 
tu que eras tão neurasthenico e 'enfezado? 

- 011 t meu amigo 

e. se 11 01e estou como vês. FORTE e SADIO. foi por(iLie tomei a 

KOLA PHOSPHATADA 
de Werneck 
o mais poderoso toni· 

co empre~ado contra· as 
molestias ou excessos. 
que 11rod uzem. esgota­
mento nervoso·. 

' Neurasthenia. Fadiga. 
Prostração de forçase 
Anemia cerebraf. . ... 

Phosphaturia • 
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, ................................................ .. 
i : 
~ d._r~"K~ 
i· ~~~~~· MOBILIAKIDS CDMrLUOS reças arnlsas } 
i I Tapetes- Pa~sadelras-Cortinas t 
t I CRETON~S-ABAT -JOURS i 
i , Tudo <m~m que se prende á decoração d• ~ 
i · uma residencia. • I Não comprem sem prim<iro visitar o Í 
! pe::::::::~ce~e~n~::=~ =~=:::·::::._ ~: 
• lhor em 1'-}e~ancia, s< lidez e conforto. 

·i MAPPIN STORES-filial i 
I RUA SEN. VERGUElRO, 147-TEL. ~· MAR4015 : 
: . , RIO ·DE JANEIRO . i 
: ................................................................................ . 

CREME DE BELLEZA 
(<ORIENTAL» 

Estamos plenamente convencidos da superioridade c agradabl· 
lldade do Crême de Belleza •Onental• não é gorduroso, mas pelas suas 
qualidades emol :entes e reirigerantes, embranque,e, amacia e assetina a 
cu tis, dando·lne a trRnsparenria natural da juventude: com o seu uso 
diarlo evita-se as espinhas, cravos e n anchas e con. b:.te os e !feitos nefastos 
do ar marinho e as queimaduras do sol e do frio: e o uni co sem rival para 
manter a epiderme em perfeito estado de hvgl<ne e be11eza. 

MODO DE USAR: . 
Após a iav~gpm matinal do rosto e pe'coço, rnxug•-se e appllca-se 

o Crême com as mãos, fazendo li~eira m"ssa~em. afim de ficar bem des en· . 
dido: pas>a·se em srguida o Pó de Belleza •• >rlental• Imprimindo algu· 
ma força ao arminho. afim do pó adher)r e tornar-sr lnvisivrl. Se gostar 
appllque depois do Crême enxuto pelo pó, o Rouge «Oriental• lllusão. 

= VeNDE-SE EM TODA A PARTE= 

PERFUMARIA LOPES 
MATRIZ- Rua Urugu~=~yAna, 44 ) 
F I L I~ L- Praça Tiradentes, 38 ) RIO 

PO DE ARROZ LADY 
E' o melhor e não é o mais caro. 

... 

j 
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SEMANARIO DE GRACA ... fOR 400 RS. 
Caixa Postal 447 I I Redaogiio • Eaorlptorlo 

DIRI!CTOR 
lnd. Tsl. D. QUJXOTB LUIZ PASTORINO Blla D. lanoel, at 
Tel. Central 942 . Rio d4 ja~tro 

ASSIONATURASt Anno 20$000 - Semestre 11$000 

O trivial · ~e todo o dia 
na pensão da lmpre11sa 

O'S, ape;zar de toda a nossa prosapia de habi­
tantes da capital de um paiz super-civilisado, 
temos uma · vida politioa e social tocante ás 
raias. do mais réles provincianismo. 

Passam-se semanas, passam-se mezes sem 
que um caso si quer, . digno"·de àlgum interesse, 
capaz de despertar, em espíritos menos futeis, 
um enternecimento, uma vibraçãe>, venha per­
turbar o banalissimo decorrer da vida banal. 

Em materia de intensidade de vida, esta-
. • mos longe de ser o Amazonas ou o S. Fran-

Cisco : smpos o Maracanã ou o Banana Podre. 
. A imprensa, que dia a dia reflecte a vida da cidade e a 

do paiz, vê-se na triste contingencia de reproduzir velhos cli­
chés ou, se por milagre um novo apparece, repetil-o diaria­
mente, com pequenas modificações, retocando-o, r.eduzindo-o, 
ampliando-o, colorindo-o, usando emfim de todos os recursos . 
Para que o leitor se illuda, julgando encontrar novidade onde 
só ha a velharia remoçada pelas pomadas e carmins que a re­
portagem lhe ajlplica. 

E' muito commum nas casas de pensão, nas chamadas 
pensões familiares, apparecer á mesa uma carne assada que, _ 
por dura ou mal temperada, os hospedes repellem ; no dia se­
guinte, ao almoço, figuram talhadas de carne fria que tambem 
não conquistam o favor . .dos comensaes; ao jant.l!r, umas almon­
degas circumdadas de folhas de alface apparecem, tentando o 
appetite dos pensionistas; e .é bem possível gue, transformadas 
em silveira, ainda se apresentem no outro dia, ellas, as almon­
degas, que nada mais são que as fatias mastigadas á machina e 
estas, por sua vez, a velha carne assada do geral repudio. 

Pois a nossa imprensa dá-nos carne assada, e leva, como 
a cosinheira da pensão familiar, a impingil-a com outro aspecto 
e com outro môlho pela semana fóra. 

Não~ culpemos, entretanto. Se não ha no inercado pei­
xes ou crustaceos, se escasseam o porco e a vitella, como ha de 
a pobre mena-gerc fornecer acepipes novos aos seus fre­
guezes? 

Agora andamos nós ás voltas com dois ou trez pra­
tos requentados, fantasiados, camouflados de cem maneiras di-
versas. _ 

O primeiro, o mais velho d'elles, já não disperta siquer o 
appetite a um flagelado do nordeste: é a Candidatura Presiden­
cial; já nem mais cuidam em mudar as fati!ls em croquettes e 
os croquettes em fritada : é fatia, fatia e mais fatia, com o mes­
mo sabor e a mesma córnea consistencia. 

Abram os leitores as folhas e verão, cada dia, os mesmus 
elogios ao candidato A, as mesmas descomposturas ao ·caitdi-
to B. · 

Nem uma idéa, nem um projecto, item um plano, nem 
uma promessa, nada .que p.ossa-servir de directriz aos espíritos 
indecisos que, não vivendo dentro da política partidaria e não 

. . . . 

sendo, pois, /ulanista ou cicranista, iriam dar o~ seus votos de 
cidadãos pensantes e contribuintes áquelle candidato cujas 
idéas estivessem accordes com as suas. 

Os candidatos, estes dispensam-se de apresentar ao 
eleitorado o seu plano de governo ; por sua vez a imprensa 
partiparia, de um e de outro lado, parece ter a mesmissima 
preoccupação : a de atarantar os eleitores, privai-os da facul­
dade de examinar e de discernir; cada um que vote de ac­
cordo com as suas sympathias ... 

E estas? 
Cada grupo suppõe conquistai-as, anniquilando o ca·n­

didato adversario, pintando-o com as côres· mais· negras, dese­
nhando-o como o mais infame, o mais rrtiseravel, o mais in­
digno, pestife1.1o, leproso dos habitantes do paiz. 

Dizem os do grupo A:- Vote em A, ó cidadão, pois B 
é uma pustula! 

Dizem os do gr)lpo B: -Vote em B, ó c~dadão, porque 
A é um cancro ! , . 

E, assim, uns e outros pretendem conquistar votos para 
o seu _candidato, não porque elle seja um cavalheiro digno, um 
homem de bem, um estadista, um compatricio de cultura e 
talento ; não, senhores; mas porque o outro é um sem ver­
gonha, um tarado, uma azemola ! 

Quem de fóra observasse a· campanha presidencial no 
Brasil e ouvisse bem o que se diz de um e de outro lado, fatal­
mente concluiria: mísero paiz esse que tem a escolher, para 
governai-o, entre os dois maiore.s sacripant_as que possue I 

O que nos vale é que, no fim, tudq dará em nada. Eleito 
um ou outro, acabarão os dois, muito bons amigos, ao fim de 
seis mezes. O 'facto das pazes do I-Iermes com · o ~uy demora­
rem seis annos para serem feitas, foi devido ao caso fortuito da 
ausencia do primeiro. 

E~t~mos certos de. que tão lonlj':o afast~mento de coração 
e de espmto não se dara entre os dois candidatos actualmente 
na liça. · 

Ambos .têm tido criterio bast~nte para se conservarem 
calados, o melhor processo que até agora se descobriu para 
não dizer asneiras e inconveniencias de que nos tenhamos de 
arrepender depois. 

E daqui a algum tempo: 
-Viu V. o que-os seus amigos disseram de mim? 
-E' para V. vêr a que levam as paixões politicas ... 
~esultado: A, eleito, cumulará de faVores os amigos de 

B ; porque os seus proprios elle já os tem como taes (e disso 
dêram. prova) e áquelles precisa eUe conquistai-os, chamai-os 
ao apnsco. 

Eleito B, ... mas já se vê que a reciproca é algebrica­
mente verdadeira. 

Já estou a ouvir o leitor a resmungar que tambem eu lhe 
estou fornecendo a carne assadà da tYensão. Que fazer se não 
lhe tenho a dar perdizes ou lagostas ? 

Ou preferia o meu illustre commensal que eu puzesse á 
mesa o Pigatti farei ou o, concurso da Aca~emia. . . com 
batatas? 

João Qualquer. · 

I 



o. QUI.XO~E 

Conto anti-alcoolic:o 

O olhar vago, o nariz vermelho, o sorriso bizarro, que eu 
entrevia :atravez da nuvem de fumaça do meu charuto, não me 
deixavam a menor duvida: aquelle sujeito estava bebedo. 

Atirei-lhe, então, esta phrase lapidar: o alcool leva á lou­
cura! e olhei-o com um ar que bem definia a minha re­
pugnancia. 

Apesar de minha attitude hostil, o cidadão, sempre com o 
seu extranho sorriso, veiu sentar-se á minha meza e pediu duas 
cdynamites». 

- O senhor tem toda a razão, disse-me elle; o alcoolis­
mo é uma desgraça, e eu me sinto um desgraçado por não po· 
der resistir á sua diabolica seducção. Entretanto, já tive sob os 
meus olhos um caso impressionante e funebre! A h I {oi uma 
coisa horrível ! 

E dizendo essas palavras, o cavalheiro ergueu ao tecto os 
olhos esgazeados emquanto engulia de um trago o contendo do 
copo. 

---Aquella tarde fazia um frio horrível, .proseguiu elle; meu 
velho:amigo Teddy Walter e eu installamo-nos aqui e já havia-

mos absorvido uma porção de misturadas quando o demonio 
do Teddy exclamou : 

-Tom, aposto comtigo que bebo doze Manhatarm co­
cktails emquanio o relogio estiver batendo as dozê pancadas 
de meia noite ; percorro depois, sem cahir, toda a rua, e estou 
de volta ás doze e cinco para beber o valor da aposta, doze 
garrafas de Clicquot. Está feito? 

-Está feito! disse eu. 
Vieram .os doze cocktails emquanto Tom fazia exercícios 

respiratorios esperando a primeira 'badalada. . 
Mais um minuto . . . dez segundos ... um segundo. " 
- Dén ! vibrou o relogio. Teddy enguliu um drink; dénl 

lá se foi o segundo ; dén. . . dén ... dén ... e lá lhe escorrega­
ram pela garganta o terceiro, o quarto, o quinto .. . 

Emfim, á 12.• badalada os copos estavam vazios e Tom 
bem lepido, perfeitamente all right. 

Levantou-se e sorridente dirige-se para o passeio a rea­
lizar o resto da proeza. Mas, ha I que desgraça I ainda me vêm 
as Jagrímas aos olhos ! 

O pobre Teddy mal dá os primeiros passos, soHa um 
grito e projecta-se no passei'J, redondamente morto . 

Eu gue, attento, ouvia a narração, já me preparava para 
attribuir o desastre a um insulto apoplectico, ou qualquer coisa 
do mesmo genero, quando o cavalheiro, com um breve 
gesto, me fez comprenender que a sua historia não tinha 
terminado. • 

Pigarreou e concluiu por fim : 
-Da janella de um quinto andar um ~norme vaso de 

flores cahira-lhe na cabeça! André Renard. 

-------------------~----~~----------

APERTURAS ... 

G
ODENOIA é · a ama secca áos meus gurys. Rapariga 

docil, pouco malcreada, por isso mesmo, dia a dia, 
·adquirindo maior sympathia em meu lar, pois que 

quàlidades tão excepcionaes em criada não são para se despre­
zarem nesta epoca em que tudo anda ás avess.as. 

fifi, a minha cara esposa, resolveu, assim, fazer-lhe agra­
dos afim de que a bôa mulatinha se conserve pelo maior tempo 
ao nosso serviço. · 

-João dá-me trinta mil réis para comprar uns sapatos para Oodencia e 
oito para mei~s. y • 

Adquiridos esses apetrechos, que lhe vieram integralizar o vestuario, a 
rapariga já não cabia em si de coqtente. . 

Como estréa Fifi ordenou-lhe que se apromptasse p~ra salm com os pe­
que~os a passeio p~l~s redondezas .. Fo~. Vesti1~-se. E Já vem Qodenéia t~da em· 
pertJgada, num '«chie» de causar mve]a a mUita melwdrosa. Neto, porem, que 
ella não pisa naturalmente, e in.terpello-a: . 

- Godencia, as. botas estão apertadas? . . 1 
-Nun é as bóta, flão, siô dotô. E' essas meta excommungada que ta me estrova-

no. Eu bem falei co' a patrôa qu'essas :neia tava peitada... João Telhudo. 

O animal jâ não se queixa, 
A cóva apenas cobiça ; 
Mas o espalltalho não deixa 
Que o urubú dê na camiça. 

• 



"" Tio Pita, ao regressar de sua viagem 
a S. Paulo, fói aqui «surprehendido» 
com uma manHesh,1.ção preparada de 
encommenda. · . . , 

-· Ouv:ind0 os «vivas» do «povo» que 
~e lhe agglomerava em' roda,s; Ex. havia 

e ter dito lá comsigo mesmo: 
- Deus do céo! Quanta gente des-

empregada no Rio ! ' 
E seguiu para o Catette, resolvido a 

~ugmentar o numero de fiscaes de 
JOgp. • • .. 

--------~-~------~~-

Da Commissão de Conselheiros mu­
ll.icipaes de Buenos Aires que foi desi­
gnada para vir ao Rio em visita aos seus 
cCollegas cariocas, jaz parte o sr. Horacio 

asco·. 

Não façamos um fiasco: 
Da ama)Jilidade escravos, 
Offereçamos ao Casco 
Muitas flores ..• muitos crat,os .. : 

· Coraç~o de ouro 

(PARODIA) 

Alma bohemia I Coração que sente 
A vida, como um poeta verdadeiro I 
NNo emtanto, a sorte ingrata e intransigente 

ão lhe sorri do modo mais ligeiro I _ 

ldealisando vive inutilmente 
A_ doçura sem fim do amor primeiro ; 
Jamais sentiu a sensação vehement~ 

. De uma gloria qualquer, ou do dinheiro. 

E embora as desventuras o persigam, 
Possue, repleto de bondade e paz, 
Um coração de ouro, e não de gelo l 

Porém, essa verdade não lhe digam, 
Pois que; sabendo disso, elle é capaz 
De arranca l-o do peito e de ir ! .. vendel·O !., • 

Léo Nidas. 

D" QUIXOTE 

A GUITARRA 

A guitarra Pigatti é das guitarras 
A melhor, a mais doce das ban'durras; 
Provoca risos e desmancha turras 
Sem grandes ruídos e sem algazarras. 

Duzentas e cincoenta mil fanfarras 
Occulta nos reconditos das burras, 
E quanto mais lhe inflingem rudes surras 
Melhor entôa o canto das cigarras. 

·E não conto potócas nem Iorótas 
Se, a guitarra gabando, tamhem gabo 
As suas lindas, seductoras notas ; 

Mas digo, completando esta noticia, 
Que ella, ás vezes, por artes do diabo, 
Vae terminar o fado na policia ... 

Jaclntho Mello Dias. 

Porcellana viva 

Ai! teu amôr me leva aos disparates! 
A's vezes penso, ó minha soberana, 
Que é teu rosto um primôr de porcellan_a, 
Feito na China e dado aos beijos gratis. 

São tuas faces, quando o amor combates, 
Esmaltadas de nácar. Que sultana 
Tem tal rubôr e tanto olôr emana 
Dos Iabios? Nos teu labios escar.Jates, 

• 
Um doce de morangos eu diviso; 

São confeitos teus ·dentes... julgo, até, 
Que esses teus olhos, Flor do Paraizo, 

São duas gottas negras de um café, 
Que, adoçado do assucar de teu riso, 
Bebido apenas por meus olhos é. 

Martins Hilariante. 

--------------c:J--------------
Essa burocracia! 
Ha dias falava-me o director de sec­

ção de uma des trezentas e oitenta e duas 
repartições do Ministerio da justiça : 

- Imagine o senhor que este papel, 
e mostrava-me um requerimento, antes 
de vir para as minhas mão~ é informadGI 
por uma porção de imbecis, quando eu 
sósinho podia fazer o serviço I 

----------~--c:J--------------

~Ha na Camara, escreve o papagaio 
Gonçalves Maia, duas mensagens que 
vão dar ensejo para a volta á discussão 
do artigo 6 · da _Çonstituição.» 

Esse artigo, todo mundo o torce á 
vontade e cada qual o entende a seu 
geito. Será que os nossos legisladores 
tenham mesmo que cahir no .. . «Cesto» ? 

OS OSSOS DO OFFI«JiO 

- Essasinha não tem medo de ser navalhada,· o tal corta-pernas não ha de que­
rer ficar com o instrumento cheio de dentes . .. 



o. QUIXOTE 

ESTA' voltando á moda o • 
· «grain de beauté», isto é, 

aquelíes signaesinhos escuros, ar­
tificiaes, a que se dava, antiga­
mente, o nome de «mosca». E o 

enthusiasmo pela «mosca» é tamanho e .tão impressionante, 
que resolvemos, ha dias, consultar uma senhora eleg~ntissima, 
figura de relevo. na alta soci~dade carioca:. Ao rP.ceber-nos, a 
illustre dama f01, logo, nos dizendo : 

- O senhor viu, senhor· marquez, o desaforo do dr. Cªr­
los Chagas? 

-Que fez elle, minha senl10ra ?- inda-gamos. 
· E ella, indignada : . , 

- Mover guerra á «mosca» ••. Que desaforo! A «mosca», 
que nós trazemos na face, na testa, quasi nos labios, acha elle 
que ella não deve, sequer, pousar nos assucareiros I 

E fur.iosa: 
- Olhe, eu tenho, em mim, duas moscas, uma na face e 

outra no collo. A Saude Publica já me avisou...:.. que eu devç 
matai-as com fmmol, phenol, e o_y.tros venenos. Não mato I E 
uma indelicadeza, um insulto, uma perversidade I 

- Nesse caso, mato-as eu ! - observei. 
- Cóm que? 
E eu: 
- Com beijos, minha senhora I 
E matei as «moscas». 

ANRIVERSABIOS 
Passou a 22 deste mez o anniversario natalicio do sr. se­

nador Antonio Azeredo, vice-presidente do Senado~ e uma das 
figuras brasileiras mais altamente relacionadas no Exterior . 

. s. Ex. recebeu, nesse dia, numerosos telegrammas de 
Reis, Rainhas 'e outros trunfos da aristocracia européa, deante 
da q•Jal, com o seu fino trato, S. Ex .. dá .cartas e joga de mão. 

Completa annos hoje S. M. a Rainha Ouilhermina, da 
Hollanda. 

Não obstante ser ministro de S . M. no Brasil o dr. Zep­
pelin, homem que anda nas nuvens, o dia de hoje é de festa na 
legação dos Paizes Baixos. 

RECEPÇÕES 
Foi uma festa «Chie» a recepção do dia 25, na legação 

do Uruguay, para festejar o anniversario da independencia 
desse paiz. No salão, foram servidos morangos com .cr_eme. Ao 
vêr, no creme e no morango, as duas cores politicas do Uru­
guay, o sr. dr. Azevedo Marques exclamou: 

- Blancos y colorados ! 
E papou-os. 

CONFERENCIAS 
E' amanhã que se realizará no salão nobre do jornal do 

Commercio a conferencia do poetá Rodolpho Machado sobre o 
«Esplendor e decadencia do beijo». 

· O esplendor do beijo é quando elle é dado na cabeça ; e 
a decadencia é quando o beijo é dado no pé . 

VUJANTES 
" De regresso de Tokio,. ~hegará ao Rio, no dia 5, o sr. 

dr. José Rodrigues Alves, ministro do Brasil no Japão. 

O sr. ministro do Japão no Brasil offe­
recer-lhe-ha, á chegada, um banqu ~ te obri­
gado a arroz, para o qual S. Ex. já está te­
cendo os «pausinhos». 

CASAMENTOS 
Com a senhorita Anna Zalut casar-se­

ha a 4 do mez vindouro o sr. Abrahão R.6ffé 
Annaz, figura de relevo na colonia syria. 

Gentilmente convidados, iremos tomar, 
nesse d·ia, depois do casamento, o copo de 
vinho de «Anna Annaz». 

DIPLOMATICAS 

I 

O governo do,Japão informou ao nosso que enviará ao 
Brasil, por ·occasião do Centenario, em 1922, o cou.ra,çado 
«Set Stu». 

Informado. do caso, o «Set» carioca vae preparar-se con-
venientemente para receber o «Set» japonez. -

DIVERSÕES 
Por defronte de um circo popular,· no Meyer, passam, 

como bons camaradas, o Ceelho Cavalcanti e o Lima Barreto, 
quando o primeiro descebre, affixado á parede, um cartaz 
enorme, annunciando : 

HOJE! HOJE! 
O HOMEM QUE COME FOGO ! 

GR.ANDE NOVIDADE! 
- Haverá, mesmo, gente que coma fogo?- observa o 

Coe! h o Cavalcanti, admirado. 
E o Lima, displicente : 
- Eu não vejo nisso n~da de mais. Não ha outros que 

bebem agua? 
E continuaram o seu caminho. 

Nas corridas : 
- Quem é aquelle sujeito que está comprando poule5 ? 
- Aquelle ? E' o dr. Pinto. 
- Que sujeito «pouleiro» !. .. 

TBEATRO 
Entre os artistas - mais applaudidos da Companhia Al­

lemã que se acha actualmente no Lyrico, está o sr. Muih, que 
tem agradado bastante á platéa. 

É a primeira vez que, no R.io, o Muth trabalha sem 
o Jeff. 

VARIEDADES 
Na Avenida: 
- Qual é o homem maior que Moysés ? 
- E' o chefe da firma f. Sampaio & C. 
-? 
- Moysés forneceu aos hebreus agu·a do pote; e el1e 

fornece á gente chie uma «Agua de Colonia» que é um encanto. 
- E respirou, deliciado. 

MARQUEZ DE -VERNIZ. 
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D. QUIXOTE 

Um litterato intelligente, 
mas um tanto novato em coi­
sas de jornal, entrou numa 
redacção e serviu algumas se­
manas como articulista mun­
d~no e chronista social. Um 
dta, dirigiu-se a elle o reda­
ctor do periódico e bradou­
lhe á queima-tenente: 

-Seu fulano: o redactor 
Político não veiu; está doen­
te. faça-me a toda préssa um 
arttgo de fundo ... 
N ~ sahiu quasi a correr. 

o fi~ de 1 hora, quando a 
folha tt ser dada ao prélo,. 
chega, afflicto o redactor e 
agarra na rabiscarada do au­
ctor; era um formidavel ·estu­
do sobre o jarro. 
. -Mas... que é isto ? O 

Ja_rro ? Você está louco ? .---­
dtsse, quasi chorando, o des­
graçado redactor. 
. . -Sim ... -gemeu o arti- . 

· cuhsta-ja-rro então não é ... 
artigo de fundo ? 

======-
Telegramma da Havas· : 
«ATHENAS, 18,- Com-

O ROMBO DA 

ORtHfSTRA 

O panno subiu ! 
' . 

::--Humberto de Campos, interrom-
peu o Mario José, tem aquella anecdota 
do «0 panno cahiu» que é b9a, mas o 
facto succedido ao Calixto, cuja authen­
ticidade eu gar:rnto, ainda é melhor. 

E impondo silencio: 
-Quando o Fenelon descobriu em 

mim a necessaria dose de competencia 
para critico theatral, fui, certa vez, no 

- goso dessa nobre funcção, assistir a uma 
das admiraveis vesperaes do Trianon. 

Encontrando o Calixto, sempre com 
os sapatos apertados e o inseparavel pan­
no de sêda Iavavel, enrolado no collari­
nh<?, á guiza .de gravata, não o larguei 
ma1s: <:arreguet-o ao elegante theatrinho 
da Avenida. 

Conversavamos dul'.ante um interval­
lo sobre o Orestes e a Academia, quando 
um visinho da rectaguarda, reparando 
_que o panno do collarinho já subia 
pelo pescoço do Galixto acima, inter­
rompéu a nossa palestra, avisando-o, de­
licadamente : 

- Cavalheiro, o panno subiu ! 
Calixto olhou para traz e, sem repa­

rar que o panno do collarinho quasi lhe 
tapava a bocca, sorriu, pediu desculpas ... 
e tir.ou o chapéo ... 

S. de T. 

EPITAPHIOS 

A LIGBT 

Após o fallecimerito, 
Ao ver-se na escuridão, . 
Metteu-se a tratar do augmento ... 
Do tamanho do caixão. 

O CAMBIO 

, municam de Smyrna que 
os turcos aprisionaram e 
fuzilaram como trahido­
res 28 rajahs»·. 

-Eu ü;nho observado que o senhor vive a jazer 
cêra: Se isso continuar eu o ponho na rua. 

Quando o coveiro enterrou 
Este pobre que aqui jaz, · 
Elle, de baixo, berrou : 
«Não se pó de descer mais»? 

Que «rajah» ... da I ... 

No Street F. B. Club 

1
. . , O guarda (reprehensivo)- Então como é isso? Vocês vão 

Jogar jootball aqui na rua. -
O captain- Vamo; quando kouvé off-side o sbzhô apita, 

ouviu? 

Sardanapale. 

- Você ainda acha graça. Depois de promovido o deseançó 
dominical os graphico,s trabalharam o dobro. 

-Então você, que não pode comer carne na segunda-jeirar 
porque come o dobro na te.rça ? 



SETE OI .A~ 

Nunca o mundo apresentou um aspecto 
mais desolador do que agora. Para onde quer 
que olhemos só vemos chagas. 

Apenas a Inglaterra, em ma teria do economia, está 
· conseguindo realizar o principie physico, hoje comple­

tamente subvertido, de-para baixo todos os santos 
ajudam ... 

O orgulhoso Soviet russo, apertado pelas t 
cholera e da fome, foi constrangido a acceltar e~~ 
agora, só recusou o obulo judaico da França, que Q1 

tara opportunidade para lhe fazer Imposições. 

Assim, consolemo-nos com a creação do asylo para cães 
abandonados ... A faculdade de buscar osso nas latas de 

lixo passará aos humanos desgraçados que nada 

Emquanto isto, pobres e authenticos 
guitarristas são agora forçados a tocar berim­
báu, para não· despertar suspeitas da policia. 

tenham para matar a fome... · 

Antonio Camara, · como verda­
deiro Beija·f'lor. bateu azas e voou, fu­
gindo á objectiva da policia e desao­
parecendo na camara escura do mys­
terio,., 

, -

. ei' 
O negocio das guitrrrras despertou tanta curiosidade e interesse a res~co 

taveis e austeros cavalheiros de nossa sociedade, que era de esperar, se o B:Stos 
do Brasil não bancass~ o coronel e levasse o caso á policia, que os bOil coJll 
falsarios acabariam por tirar patente da invenção e fazer commercio legal 

.-- as taes macbinas de multiplicar diobelro ... Então, não haveria mais crise. · 

I I • por Setl1 

nós~as estamo · 
hhãol as notl~iaa odlhar multo para o extrangeiro 1 E 
Ph . Estamos s essa espantosa tragedia do Mara-

agta ... Por Ord~uadsl a desconfiar que houve antropo­
m o governador 1 

-·-~ . . . 

Ainda assim não precisamos ir tão longe. Aqui mesmo, 
no Rio, vemos diariamente os mais dolorosos quadros de mise­
ria. H a dias, um pobre ancião estava a morrer na via publica, 
deante do palacio da Prefeitura, porque os Poderes Publicas de 
poucos recursos pódem dispõr para soccorrer os infelizes, 

O caso do Patronato Carlos Costa, fechado 
por motivo de má administração, e da Créche Mme. 
Araujo Penna, que cessou de funccionar por falta de 
recursos, é indicio muit.!l triste do futuro que espera 
as desafortunadas criancinhas. 

Das declarações de Pigattl, e pelo que se sussurra por ahl, deprehende-se que rêspeitaveis'figurões es­
tão como «subrettes», na dansa das guitarras. Fale Pigatti e ver-se-á completamente que guitarrista ou guitar­
reada tem sido muita gente boa 1... ·· . . · 

ke ~~os~~ I! e gente . 
kln~u/esi!le~~m Que ~ueJ01 dar as boas vindas ao dr. Epi- · A exigencia da Saude Publica, ás barbearias, deu em "explicação e/um 1entmõldo ~lTJ jootba1/" : 

llto Par e Pretende x, ainda é sgl de meio-dia. Diz-se resultado sermos forç~dos a perder cabello .. . e couro. -Meu caro, a Liga tinha que recusar ao «São 
a fazer largaagdo1ra mon~ar o Ministerlo do Na- Paulo e Rio» o titulo de campeão. Mais por uma 

strlbulçao de empregos. quesUio de etymologia: Campeão vem de campo; o 
~ «S. Paulo e Rio» não tem campo ... 

----------------~--~----------------· 



o. QUIXOTE 

FLAGRANTES DO MONROE 
Na Commissão de Justiça. 
Todos ouviam attendosamente a lei­

tura do parecer do sr. Mello Franco, fa­
voravel á creação de um distinctivo para 
os officiaes brasileiros que serviram na 
guerra européa. Travada, logo depois, 
a discussão em torno do assumpto, o dr. 
Chimarrita, apotando o ponto de vista do 
deputado mineiro, assim falou : 

- Em bôa doutrina, é dever nosso 
apoiarmos tudo que possa redundar num 
estimulo aos sentime11tos cívicos do povo. 
Está nesse caso o distinctivo que se ·pre­
tende crear. Coisa inutil, verdadeira bo­
bagem, eu considero essa medalha mili­
tar que já existe e que se destina exclu­
sivamente a rotular os offici~es pelo 
tempo de serviço nas fileiras. Qual a 
vantagem moral de saber-se que este ou 
aquelle official possue meqalha de ouro 
porque já é soldado ha trinta annos? 

A palestra, nesse tom, ganhou ani· 
mo. O sr. Arthur Lemos, arreganhando 
a boccaça e crispando os dedos como 
quem declamasse versos tragicos, teceu 
louvores á medalha chamada «humani­
taria» e destinada a sagrar serviços pres­
tados á humanidade. 

A proposito, o sr . Aristides Rocha 
contou: 

- No Amazonas eu conheci um ca­
blôco que sa lvou duas creanças que iam 
morrendo afogadas e por isso Campos 
Salles conferiu-lhe a medalha humanita­
ria. Elle a trazia pregada na camisa de 
meia , inchado da distincção. Um dia 
perguntei-lhe o que significava aquillo. 

E elJe, muito emphatico: 
-«<sto é medáia de mergulhão, seu 

doutô! .• . » 

Falava-se, num grupo, sobre a atti­
tude dó sr. Gonçalves Maia, sempre 
alerta para protestar contra todos os cre· 
ditos extraordinarios que a Camara vota, 
mas que ficou muito caladinho quando 
se votou o credito para o porto do Re­
cife. 

E o sr. Fidelis Reis: 
- Isso me faz lembrar aquelle cHe­

bre caso do engenheiro americano, ho­
mem assás intransigente, que fôra esco­
lhido pelo governo, em virtude de sua 
inflexível honestidade, para fiscalizar 
uma ~oderosissima empreza industrial, 
muito conhecida pelos seus processos de 
seducção sobre os representantes dos po­
deres publicas. 

Mal se empossou no cargo, começou 
a abra de alliciamento para per del-o . 
Pretendendo a empreza uma tolerancia 
d e sua parte, offereceu-lhe certa somma 
avultada, que elle repelliu, altaneiro. A 

GALERIA DOS HERÓES 
Mauriâo de Medeiros. 

Quando a parteira foi chamada a vêl ... o, 
(Isto, segundo a chronica relata)~ 
Este, nascendo, já se punha em ·zêlo, 
Já do primeiro emprego andava á cata. 

Hoje ninguem mais póde convencei-o 
De que o descanso é lei humana e exacta; 
Nos fios do espessissimo cabello 
Conta as funcções em que se malbarata. 

Homem das sete musicas, Mauricio, 
Encarando a vadiagem como um vicio, 
Vae na vida alcançando aureos trophéos. 

Quando o vejo em constante actividade; 
Recordo-me da: sala onde a Cidade 

. Dependura os innumeros chapéos ... 

.offerta foi augmentada, para identica re· 
pulsa! Dahi por diante, dia a dia, a em· 
preza accrescia de alguns milhões a som­
ma offerecida. Mas o homem sempre rijo! 
Uma semana depois o homem puro tele­
graphava ao governo, neste theor : -

- «Peço demissãÕ. Os homens já es­
tão chegando na minha cifra» .. . 

O Waldomiro de Magalhães contava 
aos jornalistas como o Mauricio de La­
cerda se tornou bolshevista : 

- Uma tarde, por não ~er o que fa­
zer, eu entrei em casa de umas meninas, 
no Cattete, onde era uso meu matar os 
aborrecimentos. Intimo da casa, fui en­
trando até á sala de jantar e me acom· 
modei numa cadei:a de balanço-, á espera 
da primeira pessoa que desejasse vêr 
ijUem chegara. Essa curiosa foi uma ra­
pariga bonita, fronte in:elligente, olhos 
vivos, feições demonstrantes da nacióna­
lidade poloneza, indisçutivel. Suppuz que 
fosse alguma creadinha e perguntei pela 
dona da casa. Mas ella, de prompto: -
«A casa agora é minha. O sr. não me 
conhece?» 

. Fiz qu.e não, entristecido. E ella, 
verbosa: - «Eu fui correligionaria polí­
tica do Mauricio de Lacerda. Hoje esta­
mos brigados. Estudo línguas com o 
professor Gabaglia, que por signal é 
muito mais intelligente do que o Mau­
ricio». 

Protestei, com grande copia de sin­
ceridade, affirmando que o Mauricio era 
um helio talento, que honrava: a intelle­
ctualidade brasileira. Mas ella, juciciosa: 
- « O senhor diz isso por causa do bol­
shevismo que elle anda pregando ? - Pois 
saiba agora que tudo quanto elle faz, 
nesse sentido, é de orelhada. Todas as 
idéas que elle tem no miolo foram dadas 
por mim. Do verdadeiro socialismo elle 
não entende nada, além dos rudimentos 
que de oitiva poude colher das minhas 
lições» .. , 

EstavJl nesse ponto o Waldomit:o, 
quando um jornalista fez vêr que devia 
existir muito exaggero nisso. 

Elle, então, intencional, quasi per-
fido: • 

- Poss0 apenas garantir que a pe­
quena é muito intelligente e culta . . . 

Ri alto. 

--------------~--------------
.Ceifo r amigo, 
Ciostas do «:JJ, Quixote», néio? Sim. € nem poderia 

ser de outro modo: e/le te fa;c rir1 desopi/a-fe ó figado, 
torna diaphanos e risonhos os IIOrisof}fes de tua vida, 
fornece·fe, emfim, o "sal" necessarlo á saude de teu 

. çorpo e, prlqcipalmenfe< á da 'tua alma, 
}'ois bem : por eguaes motivos deves gostar dos 

fheatros aa émpre;ca }'ascqoal 3egreto, que coaajuvom 
o"])· Quixote" na agradavel ca117panha de difundir o 
bom hu117or. 

/'(ão crês? I }'ois vae ao S. José e ao S. Pedro e 
«}'i dor é a. 117esma» e «)fossa ferra e nossa gef}fe<> te 
farão acreaifar f/0 que affirrrramos. 

------------~------------

Reunidos em Belgrado, os officiaes 
do Exercito e os funccionarios publicos 
juraram solennemente absoluta fidelida­
de ao novo Rei, successor .do Rei Pedro. 

O novo ~ei, elles ainda não sabem 
quem será. 

• • •• • • •••ll aaaaa••••• •••••••••t aaaaaaaaaaaaaaaa;aaa aaaaa•••••••••••••• 11 •• •••••••e ••••••••••••••••••aa"i: aaaaaaaa~a aaaaaa:r~aaa aaaaaa llaaaaaaaaaaaaa aaaaaaaa :::::: ::·:::; :::= •••••• •••c•••••••••• •••••••••• •••••••••••••••••••• ••••••••• • •••••• a a ar a a a a 1111 a••• •••••••••••••• a•• ••• •••••••••• •••••• aaac111aaaaa •••• aaaa 11a •••• aal:lll /1!1 11 :: .. .. :: c· A M I E R Ostentará, encarnada pela divina Baroneza Fern Andra, a :: 
SE M R E sua excelsa bellaza, na tela do "Parisiense'', de 5 a 11 de ~ :: ME . Setembro. :: 
55 • A magnificencia e n fausto do Consulado e do I!nperio, re- !i 
Si ,suscitados em todo o seu esplendor. 5: - ~ - ~ :::::::::::::::::::::: :::: :::::: ~===: ::: == :::::::::::::::::::: ~==: :::: ==~=== :::::::::::::::: :::::::::: :::::::::::::::::::: :::::::::: :::: == :::::::: =: :::: :::::: :::: ~= 



o. QUIXOTE 

''D. QUIXOTE" EM s: PAULO OS RUSSOS· DE WRANGEL · 

~ 
'í 

• 

- Bolshevismo! ? Não! Nós não temos bolshevismo. Mas temos ·o Serviço Sanitario ... 

HYGIENe 
Carioca já está mais 
ou menos habituado 
ás exigencias da Sau-

1\\'~~~~~:i de Publica, que zela 
carinhosamente pelo ... 
progresso financeiro 
de certos felizardos. 
Em outras eras, o mo­
nopolio das lavande­

rias (que affecta á economia popular) e o 
assucareiro moderno seriam motivos pa_ra 
uma revoluçãosinha divertida, como o foi 
a vaccina no tempo de Oswaldo Cruz. 

Hoje, o povo olha _essas coisas, ri co­
mo se estivesse lendo o «D. Quixote» e 
murmura- com os seus botões: «Que ca­
vação»! 

E não passa disso. Quando muito, 
surge por ahi uma cantiga popular, mais 
por pilheria do que mesmo em signal de 
protesto, como esta que anda na bocca 
da garotada : 

A Saúde Publica 
Tem uma nova invenção ; 
Inventou o assucareiro 
De sacudir com a· mão I 

Nem sequer' originae-s são esses ho­
mens da Hygiene: isso de «sacudir co' a 
mão» é um gesto tão an·tigo I ... 

Emfim, os taes assucareiros irritam 
1 os nervos do cidadão, mas não lhe au­
gmenta as despezas. o diabo é a inter­
venção da Saúde nos restaurantes e nos 
salões de barbeiro. Porque-vocês não 
acreditam, e é verdade-ex.ige-se um 
guardanapo limpo, embrulhado, sellado 
e desinfectado para cada freguez, mas ... 
os pannos de pra-to, lá nas copas, podem 
servir á bessa I E o freguez paga mais al­
guns tostões pelo guardanapo hygie­
nico ... 

Com os barbeiros, a mesma coisa : 
as toalhas, que só podem ser utilisadas 
uma vez, são fornecidas, aevidamente 
desinfectadas, pelas lavanderias. Por çau­
sa disso a barba passou de 500 réis a 700, 
o corte de -cabello de 1000 réis a 2000, as 
·loções dobraram de preço e a gorgeta 
não diminuiu . . 

· -Em todo o caso, dirão, a toalha 
não é a mesma ... 

E'. Mas a navalha é a mesma para 
todos os queixos, o pincel do sabão é o 
mesmo, a escova do pó de arroz tambem 

. - Nllo achas que ai gum dia a policia 
descobrirá a nossa "guitarra"? 

-Pode ser, mas as "notu.s" da minha 
guitarra nllo sito falsas. 

é a mesma, a mesma a escova do cabello, 
mesmissimo o pente e, ahi é que a porca 
torce o rabo, a mão do figaro é sempre a 
mesma! 

Oh! Não! Nós não podemos ficar á 
mercê das molestias contagiosas. Conti­
nue a Saúde Publica na sua santa cruza­
da e exija, o ma_is depressa possível, que 
cada barbeiro use um par de luvas novas 
para ca.da barba. 

Não ha ahi um senador ou um de­
putado que· tenha em vista a montagem 
de uma fabrica de luvas hygienicas? · 

Joaehlm Conceagã. 

---------------~;---------------

OFF-SIDE 

A proposito do pagamento no 
Ministcrio da Agricultura. 

Dia quatorze. A «folha» complicada 
Levando trances passa no Thesouro ; 
Diz logo alguem, de voz auctorisada : 
-Segunda ... o aFa~ vem ... será em ouro ? ! 

Passa segunda ... e terça ... e quarta ... e cada 
Dia q!Je passa, o Boato-sem desdouro­
Com a enorme garganta escancarada 
Torna-se o nosso ..•. «papagaio» louro! 

De negra côr a «-Eroinptidã0» se pinta! .. , 
Outra semana, emfim ... eis o momento, -

- Lá vem o pagador .. . é dia trinta! ... 

E eu digo, então desconsolado :-Sêbo I ..• 
De que me serve agora o . pagamento ... 
Si eu devo muito mais do que recebo I ? 

Agã. A. Guiar. 

'I 
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O. QUIXOTE 

A vida eterna Respondendo a uma «enqpê­
te»d' A Folha,que desejava. saber o perlso do trocadilho 
se a saia deve ser curta ou deve 

SR . .Rutherford., Presi- ser comprida, a jornalista Lêda 
dente da Associação Rios escreveu o seguintef; 
Internacional dos Es- «Se é que a belleza das coisas 
tudantes da Bíblia, de inda continúa no'cl mysterio de 
New York, acaba de que se as cerca,por que se mos­
fazer em uma recente trar as classicas columnas .as de­
conferencia algumas sejadas por excellencia, as per-
predicções verdadeira- nas por inteiro ? 
mente assustadoras. 

Segundo affirma 0 Para as desvalorisarmos.? 
professor, daqui a 1925 Para esmorecermos a intensi-
0 mundo vae passar dade das sensações que ellas 

IIL.,.;;t:;;Dzlià!.:J"-v por continuas ca'tas- podem provocar, e que eviden-
. trophes e cataclysmas temente desperecem por motivo · 

e dois terços da humanidade desappare- de serem pernas, vistas todo dia 
a todas as horas e em todos os 

cerão. Em 1925, porém, os sobreviventes tons e formas 7» 
ficarão certos da immortalidade, graças 
á descoberta do alimento perfeito de que -Tons ? Então as pernas têm 
se sustentavam, no Paraizo, Adão e Eva, tons? exclama o Tigre, torceu-
antes de terem provado o fructo prohi- do o nariz ao estylo da jornalis-
bido. ta. 

E o terço sobrevivente não só ficará -Pois você não sabe ? volve-
immortal, como readquirirá tod·os os at- ' lhe o Humberto; quando, num 
tribÚtos da juventude ; assim os carecas bonde ou num cinema, a perna 
verão renascer os ·cabellos, os desdenta- da gente «trava» palestra com a 
dos readquirirão bellos e fortes os dentes de alguma visinha, a perna des­
perdidos, os curtos da vista passarão a ta costuma responder no mesmo · 
vêr claro e longe, e assim por diante. tom 1 

Praza aos céos que .eu e tu, leitor 
amigo, sejamos incluicl.os nos ~ois terços 
destinados a desapparecer ; porque isso 
de viver eternamente deve enfadar um 
pobre mortal, perdão, um misero j mmor­
tal. 

Se mel sempre é mel de mais, a vida 
perpetua por melhor que ella seja é vida 
em demasia. 

Imaginem o supplicio que nos aguar­
da se formos os exceptuadosl Alimentar 
eternamente as mesmas ambições, os 
mesmos amores, os mesmos odios I 

Falarmos aos mesmos individuosque 
nos dizem as mesmas coisas e a quem 
pagamos na mesma gasta e safada 
moeda. 

Se a humanidade até agora nada 
conseguiu crear de novo; se as paixões 
do homem moderno são as mesmas dos 
seus ancestraes pre-historicos, não é de 
esperar que ella se modifiq-ue só com o 
se alimentar com o menu de Adão e Eva. 

Diabo leve o taL.Rutherford e a sua 
prophecia ! Se achamos na vida algumas 
coisas ag~;adaveis, é porque sabemos q.ue 
ellas são ephemeras. Eternisar o prazer é 
tirar-lhe a sua essencia que é ser breve e 
fugaz; peior ainda que o máo é o que é 
pão ; e, francamente, não ha nada mais 
cacete que supportar por toda a eterni­
dade a amolação de ser feliz. 

... E o garoto explicou : 
--Foi d. Loteria que disse ao dr. Bicho: - "Queres tambem jogar abertamente?" .E elle 

lhe respondeu: .._"Pensa então, mamãe" que vou nesse f!l'llpo) Dezenas, centenas, talvez milhares 
menores que eu estão no regulamento ; eu, além de mais antigo, sou filho do Rio e um rapaz 
moderno I" 

O que nos vale é que o Presidente 
da Internacional dos Estudantes da Bí­
blia é norte americano -e, portanto, ho­
mem pratico e que n,ão mette prego sem 
estopa . 

A sua prophecia com certeza não 
passa de reclame de alguma fabrica de 
conserva ou de algum elixir restaurador. 

x. 

O artigo 6 • da nossa Carta tem sido, 
de novo, assumpto de discussão na Ca­
mara. 

Eis ahi um bom pretexto 
P'ra dar á Reforma alento ; 
Emfim, quem refaz o 6·, 

Refaz um cento , .. 
I 

Chamado a assumir o throno da Ser­
via, o ~ei Alexandre; como o seu h.omo­
nymo da Orecia,- foi encontrado em es­
tado grave, em Paris. 

-E' o cumulo ! -observava um su­
bdito de. S. Magestade. 

' E desolado : 
-Quanta «macaca» junta! ... 

:::: :::::::::::::::::::: ==~::::: :::::::::::::::;c::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ,:::::::::::;;:~:::;: :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: - . ~ :: RAZJLEJRA Admirava! sortimento de VESTIDOS e AGASALHOS !! 
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Não seja~s indiscretos . .. 

~============= 
~ujo 
v -
'f a~~ dos teus Carrilhões, vem ào primeiro 
t: deer ~os sinos teus,- de bronze e de ouro 
o béiJcnstal - esplendido thezouro ! 
t: o nome teu ~e bom sineiro. 

' p0~er sineiro assim, não é desdouro, 
.._ S~Ue .o Valor que tens é verdadeiro, 
Num rg1ste logo armado cavalleiro. 

grande repicar de Bom AO'ouro 1-t: b . 

Vi~~ torre. da Igreja do teu Sonho 
Chei ~ Ctdade de Ouro, resplenden-te, 
t a oda da luz de um Sol risonho. 

Befi~em não se deslumbra :;mte tão varias 
1\ ha zas de teu canto? E quem não sente 

rtno_nia dos sons das tuas arias? 

O. QUI~OTE 

tra "absolutamente indepeodento"l 
Um orador presumpçoso, mas um tan­

to ignorante, fazia, em praça publica, a 
propaganda de suas idéas nacionalistas .. 

A sua oração com movia o auditoria: 
o novo Cícero suava pel'os cotovellos. 

-lf'undámos um jornal- clamava­
e nelle 'Vamos expôr á saciedade, e á so­
ciedade, as nossas idéas de nacionalistas 
puros,· firmes e conscienciosos .... 

- O jernal é hebdomadario?- in­
daga um nacionalista, vermelho de en­
thusiasmo, esfalfado e !asse de tanto gri­
tar. 

- Hebdomadario?- fez o orad.or -
Nunca I I I O jornal será independente, 
absolutamente independente!! ! 

Oon B.ertho:to cGaray 

Argéntino escriptor de fibra rara, 
Don Bertholo Garay do Pfata veiu 
Parar á nossa bella Gua.nabara, 
De nobres pla.nos litterarios cheio. 

Primoroso talento, alma preclara, 
Amigo do Brasil é, sem r9deio; , 
E em nossas lettr.as percorrendo a seara 
De dar-lhes expansão encontrou meio. 

E traduzindo os nossos escriptores, 
Mostra-se puro e verdadeiro artist.a, 
Conserv-ando do estylo o aroma e as cores. 

Ame-o, pois, o Brasil nacionalista : 
Oon Garay, cavador, .cava louv~res, 
Applausos rouba, gratidão conqUista. 

• 

. .. inutilmente .. 

MysteFios da N~tura ... 

Eil-os de braço, os dois . .• Se · repar.!lste 
Nelles, caro leitor, logo a impressão 
De . um perfeito, de um . nítido contraste, 
D.e certo, despertou tua attenção. 

E, assim, naturalmente já notaste . 
Q11.e, emquanto ella resume a ·Perfeição, 
Elle • . . não sei se, por seu mal, lhe baste 
Ser do. Augusto de Lima ~utra edição I 

Qnando os éncontro, mais impenetraveis 
Se me antolham os arcanos iusondaveis 
Da Natureza, em seu poder omnimodo; 

f) . 

Pois julgo,- boquiaberto e deslumbrado-
Qne vejo Venus Aphrodite ao lado ' 
Da figura grotesca de Quasímodo 1 •• , 

tJ Te'lles de Meirelles. D. X. Xico Bojudo. 

gt:Jt~oooooooooooooooooouooocccocooococoooooooooocoooooooooooooooooooooooooooooooooo~ 

8 Sortimento esplendido e var-iadissimo de lindos vestidos, A' B"A.ZJLEJRA 8 
8 °8 mais modernos, para a ESTAÇÃO THEATRAL. S\J 8 
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o. QWIXOTE 

A PAZ DO L"'R 

-Setzho,ra, precisamos entrar num regimen de economias! 
-já es'tou tratando disso; tanto que já arranjei um páo 

-Quaes silo, meu irmetr, as suas ultimas dlsposiçfJes? 

para não gastar a vassoura. 

Academia Capichaba 
Um te1egramma de Vict0ria já an­

nunciou aos quatro ventos a fundação, 
alli, de uma Academia de Lettras. 

Até ahi, nada de mais. 
Nós temos a nossa, a do Syllogêo ; 

Minas tem a sua, S. Paulo, idem. 
O Espírito Santo pode, portanto,sem 

que alguma lei do Bom Senso o yrohiba, 
ter os seus expoentes medicos, advoga­
dos, elegantes, funccionarios do palacio 
presidencial e outros menos utilisaveis, 
para a sua Academia de Lettras. 

O que ha de interessante no caso 
desse novo cenaculo de Deuses, é que 
pouco são os academicos verdadeiramen­
te capichabas, falta de bairrismo essa 
que indignou sinceraramente os intelle­
ctuaes espirito-santenses. 

Os academicos mineiros são legíti­
mos mineiros, typos classicos de boi-son-

Mellndroslsmo urbano 

-Nilo tein medo de andar sosinha com esta 
creança? 

-Nilo; ninguem mtxe com e/la ... 

-Uma só :-ver em que dá o projecto de emergencla. . 1 -Entao, morra tranqutllo; elle o acompanhará, caminho do nada 

so, desconfiados, de minguado cabello, 
como o poeta Francklin de Magalhães; 
os de S. Paulo são ·paulistas da g.emma ... 
e do café. 

Aqui no Rio mesmo, tentanto fundar, 
a Academia Suburbana de Lettras, Bene­
venuto Cardoso, o espírito «melodramico» 
das paginas da «Selecta», e da corres­
pondencia.doAté amanhã da «Boa-Noite», 
foi buscar os seus expoentes 110 Engenho 
Novo e adjacencias, expoentes estes da 
poesia e da oratoria suburbana como 
Oliveira Herencio, Aldemar Alegria, elie 
proprio, Benevenuto, e muitos outros fi­
gurões litterarios do jardim do Meyer. 

Entretanto, com a futura Academia 
de Victoria, o caso é differente : D. Be­
nedicto de Souza, é paulista; Sizefredo 
Rezende, o admiravel estheta da bocca­
manicomio, tão admiravelmente descripta 
no seu «Fogo (ie palha», é mineirão 
para todos os effeitos, e Carlos Xavier 
Ferreira Coelho e Bernardes Sobrinho 
são tambem filhos de- outras plagas. 

As invenções do Gaspar 

Machina de cortar relações. 

• 

Será licito isso ? 
Certo que nã0. O Espirfto Santo 

ainda .tem o Collatino Barroso, conferen: 
cista famoso, estylo narcotico, 0 dr. Ma­
deira de Freitas, medico por vocação e 
Mendes Fr;tdique por temperamento, e 
mesmo o Vieira da Cunha, uma vocaçã? 
ainda oscillando entre a poesia e a cari­
catura, para não citar muitos outros, qu~ 
dariam muito mais caracter capichaba ~ 
nova manipulação de immortaes brasi-
leiros... · 

Terra de Senna. 

--------------c:J------~-----

Na Brahma. 
- Começou em Portugal a greve do 

pessoal domestico. Ha cinco mil creados. 
em attitude hostil. 

-Então não é pessoal «domesiico»· 

- E' pessoal bravio I 
E continuou a !ímpar a colher. 

Hlstorla. amarga de um, ~~sucareiro que e/1-
louqueceu depois dt uma vlda "agitada". 

·I 



C. QUIXOI~ 

Estrellas- e Canastrões 
Primeiras 
«O POMo DA DISCORDIA»,- Jzo Trill.-

noiz. 
o.t.·Quando se ~errou ? «velarium :& sobre 
tame ~cto, o Re1s Perd1gão, muito discre­
gunt n e, correu á sala de espera e per-

ou ao Mario Domingues: 
sand- En~ã?, ó Mario, você já está reali-

0 ~Sotrees» infantis? 
-Não, filho, porque? 

Pert;· Nadda; pensei que a peça fosse r e­
no o Procopinho ..• 

niã Começa~ o que foi o 2. · acto, a opi­
Par~e.do Re1s Perdigão modificou-se, em 

Ter · d · com ~tna o o 3. · acto, conversando 
lhant Miguel Santos, o conceito do bri­
o ~ Poe chronlsta. do .xO lmparciab sobre 
te tramof da Discordia», estava totalmen-

E'ns ormado. 
tejad q.ue Miguel Santos, além de fes­
descro auctor, sabe contar entrechos e 
lhos. ever as peripecias dos seus .traba-

Perd1~im, te!minada a palestra, o R~is 
da hist 0

. saiu'! do Trianon conhecedor 
da 0 . ona _da comedia em 3 actos «Pomo 
gueJ ~cordta», original brasil~iro de Mi-

antos e Antonio Lamego. 
quan~ comedia não é mesmo tão infantil 
de levo Pa_re~e, á primeira vista, apezar 

e e hge1ra. 
vant~ao Possuindo scenas capazes de le­
aban; a platéa... e fazel-a, em seguida, 
gueJ onar o theatro, a comedia de Mi­
certa Santos tem typos observados com 
Sou:z graça, como o José de Alencar e 
ranct:'· uma perfeita caricatura do J. Mi­
Cabeu' . se_gundo uma perfi da opinião do 
Pelo tretro Assis, opinião essa acceita 
vecto trec!or de scena do S. José, o pro-

ensalador lsidro Nunes. 

P;e ~igail Maia s~Íientou-se, como sem­
Um~ ate~do os pés CO!ll a disti;1cção de 

Perfeita artista de comedia. 
llhos~ Sra. Appolonia Pinto foi uma cari­
tos madrinha... para o Miguel San­
Ern'prPols apadrinhou bastante, junto á 

N e:za, .o «Pomo da Discordia». 
da· ~haltna Serra por uma perfeita cria­
m~it ouve, entretanto, quem a julgasse 
• 

0 «m.á criadu ... para os patrões ... 
mes~raz1ella Diniz salientou-se; esteve 

o na «ponta» .. ·. 
se. ~o elemento masculino destacara:m­
Pe~ta ~noel Durães, no velho livreiro, des­
Par n o a attencção da platéa com um 
urn de _botas novas; Procopio ftrreira, 
2.· aq~ast Procopinho, principalmente no 
e fóc 0 i Jorge Diniz, galã ·sizudo, dentro 
din ra do palco, e João Uno um artista 
bulo0\~a ex·pressão verdadeira do voca­
lllais' tnura que lhe sobresahiu ainda 

pc~m ~quella sobrecasaca secular. · 
/ e So a met~tm Silva, -no José de Alencar 
tade~za, gntou, pulou, esteve á sua vou-

sara Mas ~s actores comicos sempre go­
é p~ de tmmunidades e Palmeirim Silva 
Ó11·v ~ menos, o substituto do Arthur de 

etra. 
'iald <tMi~e-en-scene, e reclames, de Odu­

o Vtanna,_ bõas. 

((O RATO AZUL»,-no Republica. 

Para estréa da nova Companhia de 
Comedias Francisco Marzullo-A!ice Ri­
beiro, foi levado, quinta-feira ultima, no 
Theatro ~epublica, o conhecido vaude­
ville allemão e:O Rato Azul». 

Peça já sobejamente conhecida, res­
-ta-nos sómente commentar a sua inter­
pretacão. 

A' companhia tem bons elementos 
como Francisco Marzullo, Alice Ribeiro e 
Lecticia flora que 1\Caba de abandonar, 
definitivamente, o theatro do canto, o 
unico genero que nos tem dado ultima­
mente verdadeiros artistas de comedia, 
como a sra. Lecticia e os tenores Alacid, 
Pezzi e outros. · 

A montagem do «0 Rato Azub é 
bôa, com o scenario de Mario Tullio, o 
reputado pintor do «Azul da Prussia». 

O ponto pussue um fiosinho de vóz 
regular que, devidamente educada, pode­
rá ser ainda cxabarytonada». 

NO TRIANON 

Jorge Dlnlz 
Quasi sempre sorumbatico, 
Solenne, o Jorge Diniz 
Não ·mais, entretanto, qulz 
Ser um bom galã dramatico. 
E deixando o «Naciollal'ti 
De D. ltalia Tragedia, 
Hoje é um actor de comedia 
Sempre grave e sorum~atico, 
Mais parecendo, ajilwl, 
Um ji11o galã drarnatieo. 

«A DOR 'É A MESMA»,-no josê. 

Eduardo faria e Manoel \Vhite es­
creveram uma revista para o Theatro S. 
José. 

O originalidade em revistas é um 
problema tão difficil como a actriz Alzira 
Leão cantar ou o Vicente Celestino re­
presentar. 

O problema da revista «A dor é a 
mesma» foi resolvido, porém, pelos dois 
jovens auctores com os numeras de phan­
tasia apresentados, como o «Bailado do 
Opio» e o «Banho de Luz». 

Destituída da pilheria política e de 
critica a factos opportunos, são esses nu­
meros, admiravelmente marcado5,e mon­
tados com apurado luxo e gosto, a garan· 
tia do successo da revista. 

Sómente, é forçoso confessar, para 
que não julguem muito «imparcial) a 
nossa opinião (pois o «0 Imparcial» n!lo 
encontrou senão algum em «A dor é a 
mesma >f , por uma questão muito particu­
lar), sómente é forçoso confessar, dizia­
mos, que os dois escriptores se apresen­
taram na apotheose do 2. · acto revestidos 
de um civismo positivamente original. 

O quadro come~a bem, com a vene­
randa sra. Antonietta Olga, com a sua 
cabelleira branca natural, fazendo a 
«Historfa». 

Termina, porém, · com o Alfredo 
Silva p(lssando a perna por cima da 
«Historia», num visível desrespeito ao 
sentimento patriotico de que deve s.e 
achar devidamente munido o papel en­
tregue á edade secular da actriz Anto­
nietta. 
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Os néos devf m escrever os seus irabalhos em 
linguados de .papel e não em folhas largas. ' 

Trabalhos e$criptos dos dois' lados da tira serão 
lançados á cesta sem ser lidos. 

Exige-se !ettra multo clara e julgam-se de pre· 
ferencia as col!nborações dactylographadas. 

São necessarios dois pseudon)'mos: um para 
ser publicado e ouiro para identificação. Sempre 
que o néo a~signar um nome só, fica ·subentendtdo 
que a collaboração é gratuita· · 

A contribuição de cinco mil reis será paga na 
semana em que sahir o trabalho: na Capital, aqui 
pela ~edacção, e no Interior; pelas respectivas 
agenc1as. 

Será considerado caduco o premio que não fõr 
procurado no prazo determinado. 

M. JUNIOR-Se você andasse a fazer excavações 
na Palestina, ou no Egypto, não encontraria coisa 
mais antiga do que a hlstoria do recruta ao telepho­
ne. Você, com certeza, disse lá com os seus botões: 
t\ velha, mas elles não ligam I Pois enganou-se redon· 
damente : o amigo, apezar de ser soldado, não dá 
para militar ... na imprensa. 

CORINTHO (C'arangola) - Dissemos-lhe, no nu­
mero pa~sado, que a historieta Si fosu feio tinha si­
do .accetta. Entretanto, verificamos ainda em tempo 
que se trata de uma anecdota multe velha, que vo· 
cê copiou de algum almanack. Em vista disso , con· 
sldere-se barrado. 

A. P. s. (S. Paulo) - Além de pouco sal, tem um 
fecho pessimo o ){a mesma moeda, que não vale 5 
pratinhas .. . 

R. SILVA- Interessante, a sua parodia. Com 
pequenas e insignificantes modificações, o seu traba­
lho será publicado. O facto de haver nelle um ;rerso 
quebrado (que concertámos) não lhe tira a graça. 
Entretanto, mande-nos em tempo um pseudonymo 
pa_ra identificação, se quer ter o direito aos 5 mil . 
réis. 

RENATO FERREIRA- Você, nojYfodernismo,não 
aborda l!m assumpto muito moderno, mas, emfim, 
passa. F1que esperando a vez. 
• BEj-Os seus trabalhos ácerca de Medicas estão 

aguardando o numero dedicado á classe. Devia ser 
este que sae agora, mas tivemo~ que adiai-o. 

ANDRADE UNHARES-E' muito engraçada a 
sua historia. Desta opinião, tambem, era a avó de. 
Mathusalem ... Isso quer dizer que a sua .ft Viuva é 
muito velhinha e muito digna de pena. Mas, você 
comprehende, nem sempre podemos ser esmoleres. 

SCHLOSSMANN-Não achamos nada interes­
sante o facto que se passou com uma das s uas manas. 
Nem toda a historfa authentlca tem graça. Mande­
nos outras ~oisas menos verdadeiras porém mais 
espirituosas. ' ' 

PRAIANO (Santos)-Você nos mandou. duas 
piadas «a guisa dos cincão». Esta •a guisa dos cin­
cão» é, positivamente, um guisa ... do de batatas. Mas 
vale ·a pena transcrever aqui uma das tacs piadas. 
Ell·a: 

-C:ol}heces aquella ;Yítss que ali va2 tao magrinha• 
tão vaporosa ? • 

-){ao, r71as aeve ser alguma ;Yífsel}lerica .. . 

b. QUIXOTE 

D, QUIXOT.E valorisa o bom humor 

Por éontribuiçAo pubUcnda D •. QUJXOTE 
pagará a titulo de snhnnçflu, 

CINCO MiL REIS 
E' o caso de se dizer da pilheria: sahiu ao pae, 

escarrada .. Não é preciso accrescen·far que a cesta 
serve de escarradeira .- · · 

MAOUE·NETTO (Pomba)-E"e/a rubrá tem os 
versos certos mas .é pobre de espírito. 

MICRO-COCCO-Achamos de muito mau gosto 
a s ua Cragedia sangretJfa. Mas, ainda q1te mal, per­
gu ntemos: você é da terra do vatapá? Si fôr, é o 
diabo! Fica estragado aquelle verso popular qu e 
diz assim: 

fi ]Jahia J]ao dá mais .. . «C'occo» ! 

SUITRAN AOIDAF (Campinas) - Optimas as 
quadras do seu soneto; pe~simos, os tercettos. Ha 
mesmo, no penult!mo verso, um solecismo. Podia 
ter sido dfstracção, podia ... 

XAVIER (Santos)-- V'~cê é dentista mas pare­
ce ... marcineiro. Os se us bonecos são duros como 
se fossem de pá u. Qual. rapaz I pelos modos, tão 
cedo você não fará coisa que se aproveite. Em todo 
o caso, com o tempo ... 

T. NIENTE·-E' immenso o nosso pezar por não . 
podermos satisfazel-o immediatamente, como era 
de nosso desejo . Nós Juctamos com falta de espaço 
e, o amigo deve ter re~arado, fomos forçados, até, 
a cortar algumas secçõe!!. Mas o seu nome é lembra· 
do com saudade 11..esta casa: assim que nos seja pos­
sivel, t'erá o que pretende. 

CLAUDIO NUNES···Não gostamos do genero. O 
seu bestialogico está devid_amente recheiado de as­
neiras de todo .o tamanho, mas duvidamos que um 
leitor de bom gosto o aprecie. Os vermes da Sapucala 
é que irão gozai-o ... 

j. FORTUNA (S. Paulo)···Enviamos o seu balan­
ço ao Lobo, nosso guarda-livros, para informar. SI 
os seus lançamentos estiverem de accordo com a es­
cripturação mercantil, o trabalho será public_ado. 

SATANAZ--Queiram os céos que você acabe 
nos cornos de Belzebuth, para não ser tão sem graça. 
Falta ae sorte é uma espiga de primeira ordem· 

SYNESIO·--Sottho é pela obteve o «publique-se>>. 
E' preciso, porém, esperar pela vez. 

JOSE' MOREIRA (S. Pau!o)-··ifivaliaade é coisa 
velha. Ainda ha pouco tempo, um néo de Minas nos 
enviou a mesma hlstoria, que foi regeitada .• : 

SER·LOK (S . Paulo)·--Você é asnatico como 
mais não se pode ser. E', mesmo, ele fazer dó á gen­
te. Porque você não vae moer vidros com as calças? 

A. RIL-··Em questões de desenho, você ainda é 
uma intelligencia in .. -cuba ... da. Em todo o caso, não 
desanime! que você pódc vir a descobrir ... a quadra­
tura do c rculo. 

• PAVÃO--Num concurso de maior numero de as-
neiras no menor numero de palavras, você obterá, 
pela certa, o primeiro Joga r. Eis aqui a prova: 

f:frad~nle:. era dentista 
f: por isso lll}ha o I]Omeque tin i; a 
.:/{ssifTI os especfaculos de «gala» 
é nche-se sempre de. ,. «gailil}ha»Jf 

Diga esses versos em publico, que você será 
ova ... clol}aao. 

EX-PORTADOR (S. Paulo)·--A sua anecdota j:l 
é muito conhecida; além disso, está redigida con~ 
tanta pobreza de estylo, que mesmo que fosse nov 
não serviria. · 

I'IFINHO (Victorta) - Impossível darmos-~ 
mão a quem nos dá U"' pé cl)inez. corno o que sahl 
de sua cachola. Veja lá o que nos mandou: 

o pé ae/la era tao pequeno, . 
Que num certo dia eu lhe disse assim 
6h f dol}a de um ralil]hO n:oreno, . 
Vo cê é filha de um manaarim ? 

O pé de sua amada póde ser mlcroscopico, raé 
chitlco, enfezado · mas, na verdade, quem manca 
você. 

HONO RATO (Bello Horizonte)- Procure ofli' 
cio melhor, que o nosso cobre é duro de rou, «Sedu• 
Rato I O segredo ficou bem guardado: no fundo 8 

cesta. . 

PERALTA - O tiro f!erl~lro lhe sahiu pela cuia· 
tra. Você pode matar andorinha voando, mas nilO 
«mata» a pelega de cinco. 

BRUTOS (Campos) - Tome um trem e tele· 
phone immediatamente· phra lpanema 70. 
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Não perca tempo, que o seu estado é de 
pirar cuidado. · 

PESCADOR (Baurú)- Vá" prégar noutra fre· 
guezia~-. que aqui você não ananja nada. Os pel

1
xe: 

deste t~io são sabidos, caro amigo: comem a se 
e ... cospem no anzol ! 

K. T. T. - Q bezerro de duas cabeças é um 
phenomeno, sem duvida. Mas você é outro, por.qu~ 
parece que não tem cabeça nenhuma. E se tem, 
vasla como ... o cofre do Thesouro Nacional. 

W. - Nem Rima esquiva, nem f:udo como dantes 
tem graça. 

A sua intenção é humorística, mas você nUO 
passou da intenção. 

LOURO - D~testavel a sua parodia. Tenha pa· 
clencia, mas ésse que passa ... não passa ! 

ELOEMYRO DE REZENDE (S·. Paulo)- )(on­
tem e hoje ... nem amanhã. Leve a sua musa a uma 
igreja e peça ào padre que, ao baptisal-a, carregue 
no sal... · 

HENRIQUE EMYODIO de S.PINTO (Arar.uamnl 
-0 sr. Henrique, positivamente, não estáreguJan1d~ bem da bola. Pois o amigo acredlfa que, por rne 0 

indirectos, consiga receber o seu ? Qual 1 Nem P~~ 
meios directos. Um alie mão · de Santa Catharln~J 1 
disse uma vez que o bicho que mais corre e ofea 0 9 
Mas, afinal de contas, que é que nós temos cofll 0 

cal/os que os seus fregue;es lhe pregaram? FIOU ? 
Passe agora uma corda no pescoço e enforque-se. 

HERCULES- Você, apesar-do seu nonte, ni!O 
é forte ... no humorismo • 

O Duque Estradell'O· 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada. a visitar a GUANABARA na sua nova. e 
magnífica installação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é posslvel vestir-se com os mesmos finis~imos teci• 
dos e com a mesma distincção das casas de luxo. 

R. Carioca, 64 Central 92 
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Jogo... de scena Os arrendatarios dos theatros Palac:e e Phenixlpreten-
dem transformai-os em casas de jo~ro. (Dos jornaes) 

't A·rte? Sim; aquella sobre a qttal o p.e Antollio Vieira escrevea uma obra muito 
ct ada. 

~M BOND 
A dias eu tomei lo.gar em um 

desses incommodos carro­
ções baptisadqs co'm o 
nome de «bond». 

E' uina infelicidade que 
acontece diariamente a to­
da gente que não possue 
automovel ou não dispõe 

·á de pernas solidas. Por 'isso br ~os acostumamos a ella, e quasi não 
0 estamos mais. 

to · Verdade é que ás vezes a viagem se 
aorf~ deliciosa: é quando nos sentamos 
u a o de uma dessas graciosas. flôres 
~v e não temem despetalat -se com os so-

ancos. do vehiculo. · 
dia Foi isso que me aconteceu naquelle 
os ! e, como tenho o coração sensível e 
tn Joelhos tambem, procurei logo cha­
Vi~rnh~. attenção da minha encantadora 

11 Aconteceu que, tendo o b~nd feito 
ta7a curva, o sol, impiedoso, ou maldoso 
ris vezh, veiu bater em cheia no rostlnho 

00 a da gentil creatura. 
arr· Precipitei-me immediatamente para 
dit I ar a certina protectora, mas •.. mal­
fi a corbna l por mais esfor-ços que eu 

zesse, não conseKui movei-a. 

Envergonhado, percebe.ndo que os 
labios carminados da visinha se franziam 
já ironicamente, levantei-me num asso­
mo de orgulho, querendo demonstrar a 
minha força physica, e agarrei a alça da 
cortina com ambas as mãos. 

Foi ahi que succedeu o desastre, uma 
coisa terrh.~.el, espantosa: a alça arreben- , 
tou de repente e o meu braço, descendo 
obliquame·nte com uma velocidade de 60 · 
kilometros por hora, foi esbarrar violen­
tamente na flacida bochecha de uma ve-

. lhota que ia no banco da frente. 
Vi-me perdido; só tinha duas coisas 

a fazer: - ou atirar-me do bonde em 
baixo,ou enta:o:desfazer-me em desculpas. 

. Acreditando pouco na!maciez dos pa­
l'allelepipedos, preferi o segundo alvitre. 

A velhota, porém, com grande es­
panto meu, voltou-se sorridente, e mos­
trando alguma coisa na palma da mão, 
disse: 

-Oh I muito obrigada I O senhor 
fez uma cousa que nenhum dentista con­
seguiu fazer: arrancou-me este molar que 
tanto me torturava ..• 

E eu jurei dar a minha mllo de es­
posa a quem me fizesse este favor. O se­
nhor é ·solteiro? 

Desta vez nllo 'hesitei ; atirei-me mes· 
mo do bond em baixo. 

Alto commercio paulista 

I 

O. P. VIanna 
Diredo;.Qerente do iJànco do Commel'c/o e 

lnd~Utfia. 
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~~ OFFICINA DE ESC~T~UE~r~T. ~nc~sa: i.ee~ b~nc;?e vestes sacerdotaes. ~~- . 
Arti~·os rellgiosos, imagens. paramentos, h;;rmoniuns, oculos, pince-nez, binoculos, 

~ PINTO DA 
0

;
1

0Na~EC~an&ia.BALSEMÃO ~ 

1
1 RUA DO OUVIDOR N. 123 I· 
oGio ABRE A'S 8- FECHA A'S 6 

Caixa Postal 1 .598 -- Tel. 5 .583 N . - Endereço Telegraphico "ÁURELIO" 
J Acaba de receber grande quantidade de todos os artigos que constituem sua especialidade. O maior sortimento em ! J Harmoniuns allemães e francezes.. J 
I , RIO DE JANEIRO I 
o~~~w~~w~~w~~M~~~~~NW~M~M~~~~~~"~~~~~~~~o 

O~~~~DDDD~~DD~D~~~~DO 

~ Entre as pernas e na barriga ~ 
~ ~ a ~ 
Pil O sr. POTY VIANNA, activo socio !?i 
~ da importante ferragem do sr. Octavio ~ 
W! Costa, enviou o attestado que abaixo l!!j 
~ damos: ~ 
Y Pelotas, dezembro de 1919. ~ 
~ Sr. dr. Ferreira de Araujo. ~ 
~ Prezado amigo. f:'! 
lá Tendo obtido excellentes resultados · !:li 
~ n l:d com o vosso preparado PO' PELOTENSE ~ 
R que o amigo aconselhou-me de usar em ~ 
~ meu filhinho POTY, o qual se achava atacado de umas ~ 
li!! rebeldes assaduras que lhe tomavam as entre pernas e tsl 
lllij barriga, de cujo mal ficou radicalmenle curado, somente til 
!ti com o uso de duas caixinhas. ~ 
~ Envio-vos nesta meus mais sinceros agradecimentos ~ 
lllij por tão justo motivo. Sem mais ao seu inteiro dispor, su- 11;'1 
~ bscrevo-me com a maxirna estima e consideração, - ~ 
Ira Am. att. e obr. fsl 
~ OCTACILIO POTY VIANNA. ~ 
~ ~ 
~ O preço do PO' PELOTENSE é muito mo· ~ 

TelAgramma da Associeted Prres informa que na Repu 
blica de Ktrghizi, na Russia , a pupulsçào está comendo ratos. 

-}j;' o con tral'io do que succede no Brasil1-commen­
ta uma victima dos gatunos. 

-? ... 
-Aqui, os ratos é que comem a gente! 

Tosse - Bronchlte - Ca­
tharros da lnfancia ~ dico: Vende-se em todas as pharmacias edro- ~ 

f\1 garias e casas de commercio.-Depositos no Rio : ~ 1 
121 J. M P .. cheeo, Aranju Frt>itas & Comp., Itodolpho ~ - . CURAM-SE COM O - --
~ Hess, Araujo Penn·n, F. Grunado & C. ~ 

a Fabrica e deposito geral : ~ X a r o p B 'd as- I' r ll ~ n r. ~ s 
~~=~:.:::=~~~::-:::J l.:... u...... li u u v u • 
, .......... - .... MMN MMH oeeoMNHCO:: ..... .......... ee ................ _. .. J 
I DARTHROS SUPUROSOS! ~ I 
I ATTESTO ter empregado com real proveito o ELIXIR D.E NOGUEIRA 1 
I do Phco. Chco. João da Sdva Silveira, na pessna de JJ. Nautilia Pereira de I 
I Oliveira. residente á rua Visconde de ltaparica n. 77, em easo de DARTHROS I 
I SUPUROSOS, a qual curou-se radicalmente com 2 vidros do referido- pre- I 
1 parado. 
I Parahyba, 14 de Julho de 1917. li 
I Ezequiel Lopes Machado. I 
I Testemunhas: Manoel S. Londres- Mario Boares Pinto. I 
I Vende-se em tod;s as pharmacias e . drog;trias do Rio de Janeiro, casas de campanha e. 1 
1

.- , sertões do Brasil. Nas Republicas Argentina, Uruguay, Bolívia, Perú, Chile, e~c. I ........................................ :: ........................ ~ .......... .. 
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ELIXIR DE INH'AME 

DEPURA­

FORTALECE 
ENGORDA 

o 
·-- ---...--;;1 
LOPE~ 1 -

E' quem dá a fortuna mais 
r_apida nas Loterias- e offe· 
rece maiores vantag~ns ao 

publico. 
As casas · que · mais sortes 
- - têm dlstribuldo. -

--------~~~---------

MATRiz: 

RUA DO OUVIDOR.ISI 
FILIAL.: 

R. DA QUJ·TANDA, 79 
(Canto Ouvido.r) 

- , -
~-~~1 

1 ZAZ-TRAZ1 I ·Limpa· e Conse.rva os Metaes i 
I J. A. SAROINHA. . @Q;=-z; . RIO I 
•••eleHHMHHHHNHMMlet!HH"~.f§M 

''SUL AMERICA" 
Companhiá Nac.ional de Seguros de Vida 

FUNDADA EM 1896 

aELAÇÃO DAS APOLICES DO VALOR DE 10:000$000 CADA 
UMA, fAVORECIDAS NO 51 · SORTEIO REALIZADO 

EM 16 DE AGOSTO DE 1921 

N.· da apolice Nome do segura,do E stado 

24.294 Custodlo de Araujo Coqta Amazonas 
• 104.690 A Joaquim Carneiro da Motta Amazonas 

41 232 F Dr. jeronymo Fernandes Gesteira ParA 
41 145 A Romeu Cardoso da Fonte Pernambuco 
46 830 B Manoel de Souza Gomes PernPmbuco 
47.505 C Arnaldo Mal!'alhães Pernambuco 

lO; 987 Vicente de P. Cavalcanti Wanderley Pernambuco 
32 912 José da Silva Ribeiro Sergipe 
39.8 ' 5 Afonso Martil!5 da Silva Bahia 
41.610 A José Antonio Soares Junior Bahia 
42 835 C Dr. Thomaz Guerreiro de Castro _ Bahia 
43 863 A Francisco Ramalho Bahia 
43 553 Dr. Çlothardo Corrêa de Ar~tujo Junior Bahia 
4U16 C Altlno Vianna · Bahia 
46 409 C Tertuliano Guedes de Pinho Bahia 
46 437 João Alves de Oliveira c Esposa Bahia 
46.701 _lorgino Castro Guimaraes Bahia 

105.176 B Da Maria Violeta Bdford Lage Rio de janeiro 
14.346 Juscelino Barbo~a Minas Geraes 
38.411 Olympio Pinto Reis Minas Oeraes 
45.005 A José P. de Andrade Alvarenga e Esposa Minas Geraes 

lOS 748 Henrique Kascher Minas üeraes 
106 644 8 Antenor Hemeterio de Rezende Minas Oeraes 
44 863 A José Ribeiro Leite Minas Geraes 

104 103 A Antonio Cunha Campos Minas Geraes 
17.284 Augusto ferrrira Ramos S. Paulo 
39 659 Pranz Rndolf Heinrich Muller S. Paulo 
41.148 Sfbastião da Silv;~ leite S, Paulo 
43 099 A Jonnas Alves de Mello e Esposa S. Paulo 
43 099 C Jonas Alves de Mello e Esposa S Paulo 
43 120 A Christiano Ant. · jacintho de Oliveira S. Paulo 
43 742 A javoleno Vaz _ S . ·Paulo 
44042 C Joio -Pires de Azevedo Pimentel S . Paulo 
44 791 Coriolano de Oliveira Mello- S . Paulo 
44 793 Cele•tino Romeu S. Paulo 
45 396 B O r. Godoiredo 8 Ferreira de Carvalho S. Paulo 
47 531 A Manoel Camargo Neves e f5posa S. Paulo 

101 603 Octaviano José ·Rodrigues S. Paulo 
104-795 E Athavde Andrade S. Paulo 
105 286 _Da . "Maria Joan~;~a de Gusmão Pedroso S . Paulo 
106.762 C Dr Leven Vampré S . Panlo 
18.644. Félix 8usso Asseburg Sta. Cathar.ina 

NOTA : Tem duas apolices sorteadas 

2.514 AP.OLICES 
representando 22 995:000$000, foram contempladas 

ate b, j e ~os sorteios. 
Pagamenl,o11n 11egu•·ado11 e NfHU benP(icia-

. · J•ioN-MaiN de 'l',-.líoo1ooo$ut~o 
fUNDOS DE GARANTIA, RÉIS 53.3M-673$609 
SEGUROS EM VIGOR, MAIS OE 258.000:000$000 

PEÇAM PROSPECTOS E INFORMAÇCES SOBRE AS MO· 
. DERNAS AP0LICES DA -

"suL AME RICA" 
I>urante a oonstruç:ção da nova Sede á Rua do Ou­

vidor, 76-82, a «SUL AMERICA» mudou· 
se para a Rua Santo Antonio, canto da.Rua Treze 

de. Maio, (em frente á Imprensa Nacional) 
CORRESPONDENOIA PARA A CAIXA POSTAL N.· 971 
Agencia Metropolitana: Aveizjda Rio Branco N.· /57--Sobrado 

RIO DE JANEIRO 
SUCCURSt\ES: Em S. Paulo, Reotfe, B.1hla e ~orto Alegre. 

Agenela• e Agcmlu .. ena todo o B,.ruU, 
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UNHOLINO 
Com o uso co1tstan~ 

te do UNHOLINOas 
unhas adquirem um 
extraordinario bdlho 
e linda côr ·rosada, 

· que não desapp~p·e­
cem, mesmo depots de 
muitas lavage1zs das 
mãtJs. 

= 
:Tijolo 1$.ooo 

Põ t$500 
Verni; z$ooo 

Pasla z$joo 
= 

Pelo .correio mais 
500 rs. 

Cuidado com as multas 
imitações, todas preiaf/i· 

. cia~s M unlia$ e .á pelle. 
A' VENDA NO DEPOSITO GERAL.: 

PERFUMARIAA' GARRAFA GRANDE 
RUA DA URUGUA YNA, 66 

Eúiam 1H,BOLINO . _ 

I 

rara o BillttJ;IO <õER~L ou Pi\lttli'L. Pifl 
es 11\0LfSTIAS da PELLE; pari a tl'S~I' 

PARA 
Manchas 
Sarda~ 
Espinhas 
Rugosidades 
DOres 
Euem.aa 
Oa.rthros 
Golpes 
feridas 

COMBATER/ 
Cravos ... 
Vermelhidõe·s 
Comíchões· 
IrritaçõeS' 
ContuSÕeS' 
QueimaduriS ~ 
lnflamm~ções 
fríe!ras· 
Perda co ç:ábeilo 

podaro•o .R I' TIS ltPTICO, çr'c ATRISAN T~, 
AlllTI-G:C<i:1tMATOSO , AJ'ITI·PARASI• 
TAIUO, COMBATE 1!: EVlTA O .S UOI{ 

..1tT1DO DAS MAOS E DOS &0'\l.ji.CVÍS.'• 
&.~114PA IL Al\dACrA ,A._P~IÍ. - · 

VUDE SE Elll TODA. A PAR'nf.' 
"pttll.l ; Dnatsrla AIIAUJI f~EJTU I C. -.Jie . 
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Tres verdades solennes 

mrcrrrrz 

Crianças Palli~as, lymphaticas, Escrophulosas, Rachiticas ou Anemicas 
Para o çorpo _ Sau!1e 
Para a alma -Silr.ago 
Para o cabillo -· flloou:Jio 

Lembrem-se disto : 
A fal,ta, a queda, o enfra~ 
queclmento do cabello as 
caspas, etc.; só cedem 
coru 0 poderoso tonico 

O Juglandlno de Giffoni é um excellente reconstituinte dos organismos enfra· 
quecidos das crianças·, pode1'oso tonico deptwativo e ateti-escropl~uloso, que nunca. falha 
no tratamento das molestias consumptivas acima apontadas;· 

E' superior ao oleo de figado de bacalháo e suas emulsões, porque contem em 
mu.ito maior proporção o iodo vegetalisado inti114amente combinado ao tameitzD d(Z . 
ftoguei1'a Uuglan.s Regia) e 'O Pltósp!soro Pltysiologico med!camento ~minentemente vi­
talisador, sob uma f6rma agradavel e inteiramente assimilavel. 

E' um xa.rope saboroso que não p~rturba o estomago e os intes.tinos, como fre­
quentemen~e succede ae oleo e ás ell!ulsões; dahi a preferencia dada. ao Juglandino 
pelos maís distj.nctos clínicos, qu.e o receitam diariamente aos seus proprios filhos. 
-Para os adultos preparamos o VInho Iodo-tanniGO Glycero-Phospha-tado. 
" Encontra-se amboe usa boa! chogarius e pharmacias desta cidade dos Estados .e no dopo&ito gerah 

Pharmada e• Drogaria de FRANCISCO OIFFONI &- C.l" 
RUA F'i.~IMEIR.O DE MáRÇO, l~ · -~- Rio de Ja.ne:\ro 

1~f-~
9

1·G··u·~R~.I~N~0~:==-1 
~ · J MODA j.:)E P~RIS 

~ . - de AGOSTO ~ 
J O melhbr. maiã elegante e. mais sara to fi&urian em . portugnez 

~~~~=================================== 

!!Pilacão -Anemia produzida po~e~e\-

:J Preço- Capital l$200, Estados 1~500 

I C H 1 C IM r 11 t.i TI L !li 8 Preço -· 2$il00 
' I l'il f' 1'!11'1! H! o Pelo correio 2$500 

naes 1 in te s ti­
de Ca ratamento rapido e seguro com o PHENA'l'OL de Alfredo 
attest:Jalho. facil de usar, nllo exige purgantes. Innumeros 
rias d n~ de curas. A' venda em todas as pharmacias e droga­
Comp~ Io e do& Estados. Depositarios: Alfredo de Carvalho & 

l. · de MarÇo n . .10 - S. Paulo : Baruel & ~-

Bl.USA~ PARISIENSES N. 7 RUMANtf.~ FRANCflES e INGLEZE~. 

I 
Pta~ü: ?.60ü0, pelo comio Z~50D dom melhores autores. 

Grande 'fmrlcdade de revlsba:& e flglllrínos f:)l.trangeho~. 

' CASA A.; MOURA 
:1 ilU4 lll/l. A.SSEMBL)l:.&., 'fD-Bio de .Jan~ii!'O_' 

~v.~~~~~~~~~~~~ .. ~·~-o~~~~ 

.Q DE ORH 
Prenioso suGcedaneo do oleo de ligado de bacalhau, das emulsões e lias ·llfellarações lodadaa. ·~o melhor tontco para 

creanças e JJflSsôas anemlcas. Fortaleae e engorda em poucos dias. Receitado diariamente vor notavels 
cHnHcos, r;:ue attestam o seu alto v·alor therapeutico. 

t..EiAM OS ATTESTAOOS 

Muito pallida - · inappetencia- Cansaço- Tumores nas pernas e signaes de 

grande anemia, em uma menina de 1t annos. 

Re,conhecia o estado de minha filha Adelina, de 11 aanos de idade, a qual, desde 8 ann.os, foi muito 
adoentada, magra, com fastio, chegando ao ponto de quasi não poder andar, tal er_a o cansaço produzido pela 
fraqueza. Tinha tumores nas pernas e muitos outros symptomas de grande anemia, que procuravamos combater, 
com todos os remedios que nos receitav.am, nada! conseguindo, durante tres -annos, até que sómente com o uso 
do «<ODOLINO DE ORH», minha fil~a começou a melhorar, desde os primeiros dias, e voltando a fome e as 
forças, ficou animada e bem d'isposta, desapparecendo os tumores das pernas, não parecendo agora, que está 
completamente curada, a mesma creatura, antes tão magra e pallida. 
· Desejando ser util e reconhecendo publicamente os effeitos curativos do «IQDOLINO DE ORH», faço 
publica esta declaração. . . 

Bahia. · João Alvc~ Camargo Junior. 
O IODOLINO DE ORH, que reoM em si todos os principios fortificantes do Oleo de Bacalltàn e autros neces­
sarios ao organismo, s·em os inconvenientes do Oleo de Bacalhau, que o estomago de muitas pessoas nilb snp· 
porta, restitue em pouco tempo as forç1;1s perdidas e cora radicalmente a anemia e todas as suas mantfestaçôes: 

Escrofnlas, Rachitismo, Flores Brancas, Inappetencla, etc., etc. 
Em todas as Drogarias e PP,armacias do Brasil- ·,Agentes geraes: 
HERMANO BARCELLOS & C. 1· d·e Março, 1.00-Rfo .. Em S. Paulo: BA-RUEL & C. 
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........................ *····~·· ...... :: 
FIDALGA 

A" INCOMPARAVEL CERVEJA DA 

·BRAHMA 
Pura, ~Iara, aaboroaa I 

exami-nem aa c.apsúlaa I 
OA:PSULAS PREMIADAS I 

Deliciosos- Refrigerantes 

-Berquis, Oinger-Ale, 8 b"' 
Sport-Soda, Soda Limon11.da, C ruas 

Soda Limonadà especial, 

. Grenadine, s•m ai"O"I 
' Agua tonica de quinina. U U V 

ic ... c · ·· e h 

i =·=omp. erveJarla . ra ma 
Entrega a domicilio ;: Teleph. 

............................. . . . 

Laboratorio o·e Ana.lvses Chimicas e Microscopicas 

Oro AJeixo de ·VascónceJJos 
' . 

O.oeate do Miorobiologia, Assiateu_te do Profo~~or Fornaa4el li· 
gueira, Preparador de Histologia da ll'aouldade. 

Dr. Gustavo Rheingantz 
A.eGiste!l.te do i'rofoaBor Fernandes Fi{i'&eira, He4ill0 4a C•ll 

. dos -Ell:pollto•. 

Assembléa, 45 - -T elep'h. Central 1299 
Exames de sa.n~ue, urina, fezes-, escarros, sueco gat"' 

trioo, liqu1do cephalo racheano, pesquiJ:aS 
&natomo~pathologicas, soro~agglutinações, oultU1'&8' 
. . vaocinas autogenail. " ) 

rKODUCTOS fUfARADOS N.O· UBOUTORII 
Peii'WIIflll vaceina contra a co~ueluehc. 

· ft!elo11erina vacc::ina contra as infecções gonococclc••· 
.!tlelt,ll'ieidhaa vaceina contu as metrltes. ' 
!!!lto.;•b:yB.o'lhdaua contra rururn:ulcs, espinhas e abcessos. 
Pbymateiasa :vaccin<t para tra.tamento dà tublflrc~.alose. 
AzeFol materi,11 corante, ~ucced11.neo. da sol~ção de Gierns:t• 
Jf'aeuua·iua vaccin11 contrli infec~ões püimo~arc; e inte•d• 

rtaes (pneumo-interite dos bez~r08), 
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~ BROMILIAOAS i 
• CANTO 111 t I# CXXXI :g 
~ Mais branca do que a pallida açucena, ~ 
• .. Que já sem mel não mais attrahe a abelha, ...,. 

:: Quem dantes forte a viu, della tem pena :: 

: Por sentir que a uma sombra se assemelha; 

• Uma doença terribil a condemna, 

i: 
• : 
~: : 
i: 

E, a soffrer, do bom Deus a mansa ovelha 

Os olhos ergue aos céos em muda prece, 

Implorando remedio ao mal refece . 

CXXXII 

Não duram porém muito os seus temores; 

Sabendo-a em tal estado uma visinha, 

Esta lhe diz como fugir ás dores 

E á tosse impertine~te, que a espesinha: 

BROMIL, santo BROMIL! por onde fôres, 

Tu, cuja fama vôa e não qaminha, 

Sa ude leva r ás aos de seu idosos 


